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O C A F E ' 

O mercado «Io llavre alirln bon 
leni k 41> [aro dezembro e para 
nalo ; Hamburgo, 3U )|4 para dezem-
bro e:i7 1|2 pnrnmalo; Kslados l.uidos, 
Inalterado, a G pontos ije baixa. 

Ao mciu-rila, o mercado do Ilavro 
abriu inalterado; Hamburgo, Inalterado. 

. ' INMMIT. 21 

ffrun recebidas boje, dnranl* 
dlf, r* fslnçSo da Companhia Pnrc 
llHf lieMa cidade, O.wtl focess da 
r*V ' ffnd» 7. :;il 6aecaa despachadas 
erra Fsnles c l.Jlu wccat para São 
Virli. 

MKTOF, 21 
Herendc, calmo. . 
Pife, 26T'P. 
Venda.", 2.'AW sneeas. 

Vtvilat rm 20 ie dcztmlro de 1005 
F. Cnldos, U9.000 saccas. 
llavre, 86.000. 
Hamburgo, 8.001). 

Cafí embarcado em 20. 31.881. 
Café despachado, 38.022. 

ttu Imldeado no dl* í t t 
r i piullíta, H.M2 itcctx 

Scroesl nim, 3.210 lacca*. • * 
* ScGto>po Uwpo, 86* ' 

ríív < F. Paulo, 8.792. «tou, 
letal. M.065. 

Caie Ialdeado: 
Cffdr Io do mez, 370.20'í sacra*. 
Df «Ic l» de Julho. &.43Í.CJ2 sacras, 

filtradas do dia SI, 14.210. 
Prtdc Io do mez, 303.047. 
liride I' de julho, j.4U8.IW3, 
flefk, ItU.ÍUt. 
Ütdll, 17.310. 

Ji.ul», 450. 

Na Companhia 
constam vendas. 

neglstraíora não 

Fm égua! data de 1901: 
Entrada», 23.644 saccas. 
Dente Io do mez. ioi.«Mi sacras. 
Desde r de julho, B.710.952. 
Stock, 1.PS.WM. 
Media, 19.129. 
Sabida", Mi. 113. •> 
Itase, Sí >00 
Cami lo, 13 5|lfl. 
Caie •aldeado, 10.031. 

• embarcado, 39.120. 
, despachado, 33.303. 

RIO, 11 
Eniradta do dia 20, 10.108 saecM. 
Desde i* Co mez, 184.278. 
Desde 1» de Jultio,:.077.B81. 
Embarcadas. .1.890. 
Mercado, eetavcl. 

• F.nlrada de vaporei; a 
SI Norte Auroro. 
• > Milton. 

I ' f t » < « * «xlraagalroa 
hdev.nlo it 2Uitdeztmbrode 1005 

Itatrr, *oj, tdf. 
Hamburgo, 3<il|4, 37 1|S. 

Estados-l nldos, alta parcial dc B. 
Colarjo, 0 , 1 » . 

Dl^poúlvel, Inalterado; typo 7, 8. 

éllMrtr li). 21 it deztmira it 1005 

Htt i r , 46, M[. 
Ilair<I Wl<, \l> 1|4, ?7 l|2. 
Estados l i i ldot. Inalterado, 5 pontas 

de baixa. 

A< » n t - i i A i « si <e <lc/.«mhro da 
>111: 

ll»Tie, Inallprad». 
Hãpifurfo, inalterado. 

Itavlmento de café na 
Barecahnna 

Drscarrrttdiiem S. Paulo 
• »'. Clinvci 002 tcs. 

Baldeadks em t i o Paulo 
par» í . l . l i 2.013 a 

Baldeadu* «n londlahy, 
para í . t . h 24a • 

Total 3.413 » 

l i n iMCtA hK CAÍt EU 20 LT. llKZCMBHO 

ltt0o Sorocabana 

Café «m rum IH.I.ll saceas 
Cafc «li. arn**tnj l .&K 18.197 

Ittrio Vluen* 

Café cm firtes. J.S3S laeca» 

Cariem ainazaos l . t ; ü 2.813 

Rcntl lmentoa 
l iNTOf , t l 

l«(l«c(iit: r 
exporta, lo . . , , 
hhUM 
i t l a » |iifcas. . . . 

Talai. , 

final data d» 

liacnoa 

03:390103» 
i.sinas ><' 

01800 

ta 

. fõ:218|2SS 

1904 : 
. IS3;3S2»9V» 

Em rgMt 
Rendeu . 

data da 1904 : 
. 110:0791133 

Valca ale m i ro 
Taxas (te vigoraram boje, para valas 

U aura «Ia Aitaudega: 
Landon Raok 16 fii8 
Rlvrr flate 10 |9|3S 
UtBiMtirloc Industria.... 10 B|8 
baiito Allemlo 10 9|I6 
)axu dc coliraufa 10 3[4 

Ixpar ladorM 
IlelsíTio dos exportadores que paga 

ram direitos boutem na Heeeliedorla -. 
15. Johnstoii k C 80:29fit0oy 
Naiimaiin (iepp & C I7:»3WHI0 
Theodor Wllle & C 25:830«00(» 
Krlselic ,V C «: 107*570 
llard lland & C 0:f*2«n00 
W. Hotel & 0 4:980#000 
Prado, l.lma & C. «:92Ca030 
Noasaek \ fi 3:*10»«04 
Zerreiilior, Biilow & C.... l:23l»»')0 
narliosa A G 1:230*000 
Sarll & Cnrraresl 4l»iX)0 
llarlierls Mouesl A C..... 2»SM 
l'lli. Puglist A Cnrlionc.. S$8I3 
D. 1'loritu AC «MO 
IHvataoa Sltioo 

H o v i a e a t o do porto 

SANTOS, St 
Entradas: 
Dc Southampton e escala, o 

liiRlez M/i'i'hiltnu, com 1U dlos 
gem, carga vnrlos geueros, 
neladns, consignado a Nathan 

lie buenos-AIres, o vapor 
MtlimtiitnP, com 4 dias de viagem 
transito, ts:;S toneladas, consî Tiudo a 
llomtiaiier A- C. 

I)e Gênova e eseala, o vapor Italia-
no Carulina, com 80 d as de viagem, 
cariia nirlos gêneros, 17(8 toneladas, 
cunslgnado a I). 1'lorlla A- C. 

I<e Marselha a escala, o vapor fran-
cez Xruslria, eom SI dias de viagem, 
arca vários geueros. 17S0 loneladis, 

consignado a Antunes dos Santos A 
Coinfi. 

De Mnntevldi'0 e escala, o vapor na-
cional /Jnfrrn, com 8 illas de vlaĝ iii, 
carya vario» gêneros, «07 tonelailas, 
co;islgiiiii!o a l»r. Sousa Dantas. 

Salililas : 
Para tiiicnos-AIres, com cafr, e va-

por InjjJez Mitiidnleint. 
Para Nova York, com café, o vapor 

Inale* Ardamltanj. 
Paia lluenns Aires, cm transite, o 

vapor franrer. Lana. 
1'nra o IIIo de Janeiro, com vários 

gêneros o \apor nacional Desterro. 

O CAMBIO 

AlfeUdC 

Sti:'; • • •it.ftiiMii 
1l 770«lli 
2 63OJ.S10 
ft»l'*S(0 

I:M S . PA no 
A toliella liontem affixada e manti-

da por todo o dia pelo .London and 
Itiver Piatc Uank> foi a de 10 3|4, 
pelos demais estslieleclmentos Iwnca-
rlos a de IG 13; 10 d. eelire Londres. 

Ka abertura do nosso mercado do 
camliiaes, os dlvorsos estalielecimeatos 
bancários ollertavam a colarão de 10 
I3|li), acliando-se liastanto firmo o 
mercado, por es;a occaslüo. 

A's 10 1(2 horas da manbl, genera-
lisou-sc nos liauros a taxa dc 10S7|32 
e, logo depois, o •Brasllianlschc llaok 
flir Deut>cliland> e o «Banco Commer 
clalo Ilaliano» negociavam, em papel 
repassado, na liase de 16 7[B, assim 
como o Banco Commercio í Indus-
tria, que sncava nesta taxa. 

A's 11 horas da inanhn, o merendo 
era um tauto frouxo e, cullto, os haii 
os u3o acceltavam negoclos acima de 

10 13)10. Isto com excepc.lo do «Ban-
co Commerclale Italiano, e «llrasllla-
ntscho llank flir Deutschland«, que 
faziam transacçOes, em papel repas-
sado, a 10 27(32. 

A' 1 l|2 hora da tarde, o mercado 
era estável, vigorando nos lanços a 
colação de 16 37]3i. taxa esta que, as 

horas <tn tarde, foi novamente al-
terada para 10 13|1C, em vista da In-
decisão do mercado. 

A's 4 horas da larde, vigorava no 
Loudon and lliver Plate Bank. a ta-

xa de 10 3)4; no «The Brltlsrh Bntik 
of South America», a de 16 23|32 e 
nos denialsestaheleclmentas tiancarios, 

de 10 I3|l0. 
Nesta posição, o mercado se manta-

ve. ate 1 hora-do encejrameuto. 
O movimento dos negocias realls&dos 

durante o dia foi pequeno. 
Os extremes foram de 10 13,32 a 10 

13:10. 

Os loberanos foram hontem negocia-
dos pelo «London and Rlver PIat3 
Bank», «Banco Commerclale Italiano», 
Braslllanlske Bank Itlr Deutschland» 
pelas casas de camblaes ao preço 

dc 14|800. 

A' taxa de 16 87(39, que foi aofflclal de 
hontem para letras a 90 dias \ vista, 

libra esterlina vala 14(249; o frau-
co, »SC6, o marco. 1099. 

A' visla, 10 23;3i, a libra vale 14*355; 
frauco, |57l; o marco, |701, a lira, 

(573; cem réis fortes, (313, e o dól-
ar, l|0u8. 

AINDA B E M 7 

Em relnçfio á nossa i>ruden-

cia diplomatica com a Allema-

ulia, vão, felizmente, tomando 

os factos melhor feição. 

Potlc-ee mesmo, «om muito 

optiniismo, considerar a questão 

como próxima do sen dcsonlan-

co e descnlí'ce amistoso. 

Consta, effectivamcnte.de com^ 

muuicações indiscretamente co-

lhidas pela curiosidade (irotioio. 

nal da reportagem fluminense, 

que as dianeellarias allemã e 

brasileira já não diacutem pro-

priamente a verdade dos factos 

occorridos na cidade de I t i jahy, 

nas os termo* *m qne pela go. 

Terno da Allemanha deverão 

*«r prratada» ao Brasil as sa-
tisfações qa« lhe são devida* 

pela violação da direitos da sua 
wb «nata. 

termos cm que *e acha colloca 

da a queatlo, é, com offeito, pa-

ra esperar-se dos sentimeulos de 

ju; ti<;a do governo allemão, do 

aeu respeito aos princípios do 

direito das gentes, que, compe-

netrado da gravidada do caso c 

da exorbitância dos seus repre-

sentantes, o commundante e of-

ficiaes da 1'anther, elle compre' 

hendeni também a necessidade 

da proporcionar os termos dn 

repararão moral aoa da offensa 

perpetrada contra na prerogati 

vos dc dotninio eminente de 

uma nação amiga. 

Em que pezo á nossa natural 

•usceptibilidade e ao inoliudre 

nacional, n3ó deixa, afinal de 

contas, do ser justo que, antes 

de attender ás notas de recla-

mação do Brasil, tenha querido 

o governo da Allemanha infor-

mar-se dos seus orgains officiacs 

competentes sobre u natureza 

factos arguidos. 

Tacs sejam ellcs, tal seja a 

gravidade dos attcntiulos cuja 

realidade se consiga apurar, c 

terá a Allemanha, mesmo a bem 

dos fóros da sua marinha dc 

guerra, de impor penal idades a 

officiacs dc elevada patente mi-

litar. 

A de(I.-,ôcs tnes devo presidir 

o principio da justiça. Cumpria, 

portanto, antes de qualquer de-

liberação definitiva, investigar 

com csurupulo a verdade Uns uc-

currencias. 

Até então, não poderia real-

mente o governo da Allemanha, 

por mais rectos que fossem os 

seus intuitos, senão dc facto, fa-

zer protestou puramente platô-

nicos, declarações em principio, 

promessas condiciouites, a sa-

ber—subordinadas |ao que, em 

büa fé, ficasse apurado dos inqué-

ritos a que ambas as partes es-

tavam procedendo. 

E parece-nos natural que te-

nha sido esso mesmo, desde o 

principio até ao presente, o des> 

envolvimento dus negociações di-

nlomatiuas, auer entre o u » « « 

ministro «ni Berlim e o minis-

tro de Estrangeiros do iinperio 

da Alleniiinha, quer em l'etro-

polis entre o barão de Treutler, 

ministro da Allemanha e o nos-

so eminente ministro de Ex-

trangeiros, barão do Hio Branco. 

E' bem possível que a tarefa 

das nossrffe chanccllarias tenha 

sido diffici;lta(!a por certa rolu-

ctancia natural do governo alle-

mCo cm irrognr censura ou im-

pôr pena mais grave ao com-

mandante dn sua corveta cm 

excursão ús uguim do Brasil. 

Não teria sido investida a 

1'anther do uma cominissão de-

licada 

Será verdade que elle trouxe 

a incumbência dc recolher a seu 

bordo, por meios suasorios.. . 

quanto possível, desertores da 

armada ou cidadãos allemães 

refractarios ao ônus civico do 

sorteio militar V 

So assim é, nem por isso se 

justificam quaesquer attentados 

inhabilmente praticados em of-

ffpsa á soberania brasileira; 

mas . . . attenuam-se considera-

velmente, dada a real difficul-

dade da espinhosa missão. 

Entretanto, como se vê, esta-

mos apenas figurando uinn hy. 

pothese. Ilypothese baseada em 

certas apparencias, mas hypo-

tiiese o não faetos positivos. 

Hesulta cila, principalmente, 

dc algumas oecurrcnciaa ha-

vidaa cm Santos c da subida 

importancia para n Allemanha 

cm cohibir, quanto possível, a 

dcaorção de aubditos seus, an-

terior ou posteriormente ao sor-

teio militar. 

Se é real esta supposição, nes-

te caso maior será o triumpho 

diplomático do governo da Be-

publica com o aatisfatorio de-

seniace dessa pendencía. 

E esso dcaeniacc, se vier cor-

responder á espcctativa geral 

dos brasileiros, justamente zclo-

£01 elos seus fóros do povo so-

berano, o ao mesmo tempo ás 

homenagens da grande nação 

allemã ao principio do direito, 

será altamente honroso para am-

bos os poros. 

aia não nos legou Bocage noa 
seis volumes de snua versos! ; 

Também nos cabo u ml* br*» 
8iluiros grande parte dessa g l « 
ria portugueza, pois falamos 
mesma língua do grande cantor, 
e é natural o nosso enlliusiasma 
pelos festejo* que cin sua lion» 
ra se realísam, c que têm ulti-
mamente preoccupado a attoflt 
çãn do publico, e princi])almenM 
do publico ledor. 

Pr Almaida Wognalra 
Regressou do Rio, onde estlveraiies-

de a senuiia passada, o sr. dr. José 

Luiz de Almeida Nogueira, lllustrado 
leuto de direito, senador estadoai ( 
coilotiorador desln leiha. 

O raat att ractlo» 
Amauiii, eonlluuareiiios a pulillear 

naquella sessSo desta folha as inlereai 
sanles cartas euvladas por l>. Pedro L' 
fundador da riosss nacionalidade, i 
seu pae, D. loAo VI, de i'oi lugal, e a4 
recetiidas em resposta. 

Domingo, publicaremos a ulliii.a das 
três parles em que foi dividido o as» 
sumplo. * 

O crime do tome 

O dr. I'rellas fiiilmnrSes, proc 
;eral d» listado, em vista das i 
laridadcs que encontrou nos autos 
processo Instaurado co.itra os nssassl 
nos ilo sr. Joio Baptisla i rcirr, ex-
delegado dc policia ilo l.eme, rccoin-
meiidoii ao promotor pulilico di co-
marca de Araras que apresentasse d--
uunela contra o llldividqo indicado 
por diversas testeniuiihas como man-
dante do crime. 

Cantanario do locag* 
O Heliro f.illerarlo Porluguez do lllo 

de Janeiro realtaou liontem uma festa 
liltcrarla e artística para coininemo 
rar o eentenailo da morte do poeU 
Manoel Maria llariiosa du Borage. 

I'allarnm : o dr. I.uiz Mural, o sr 
Olavo ltiiac e li. Carmelo Sevaue. 

Sstatua do D. Pedro 

A estatua de I). Pedro II que se 
achava no Asylo dos Inválidos da Pa-
Irla no Rio, trabalho do estatuarlo 
Chaves 1'inlieiro, ja (oi removida para 
ji cliaVt inaiiduilo construir pelo sr. 
mlnKtro da tiuerra para esse llm. 

Votas do lOOtOOO 

Ijn sua próxima reuni.lo, a Junta 
da Cui\a ila Amortisaçlto delilierá so 
bre a prorogacílo do prazo rara sul"» 
slltuiçAo das notas de 10>|0W e as-
similara a loliia do pB̂ amento de ju-
ros lias apólices. 

O luspector da Caixa couferenc.iou 
com o dr. I.eopjldo de UulliVs salrre 
esses assumptos. 
8ant% Caaa de Xiaeiicordia 

iruradof 
Irregué 

mios iW 

Conaaiho do J a a t i ç a 

Terminou liontem seus tmlialhos o 
Concelho di Jiigllça encarregado de 
Juljar o «Ifercs Antonlo Gonçalves I>a-
masceao, acciisado como responsável 
pi-h !uga do alTeres Ângelo Villa, rouf 

demnado pelo Jur;. de Pescar,ado e 
quo se urlia1a preso no estado-maior 
do 2; l al. Ililo da lorça publica do 
Kstodo. 

('oui|iiizeram o conselho o major 
Scares Nciva, com>uanda:.tc do c.rpo 
de l'oml>ei:os, como presidente : o sr. 
dr. Antonlo Joaquim lillia«, como au-
dirlor ; o sr. <apii5o Ciirysanlo ilitl-
marr<es, como ju V. inlerroganlc ; osr. 
rapilAo Antonio Alves de Cerijuelrai 
Como eserivito, c o sr. rapitSo Seliaii 
tido l ontes dc tiodo\, como juiz vô i 
na'. 

Serviu cjmo advogado do nlfei 
Da/naseeno o dr. A. Teixeira da Sllv 

A|i"s seis sessões trabalhosas, 
que loraiii oavims perto ne vn 
teiimnhas de accusaç.to e de defê aí' 
o dr. Teixeira da Silva produziu a 
defesa ori.1 do aceu-ado, sê uludo-i 
o jiilgarneuto, q«e teve como resulta* 
do a absolvição unanime do alfereí 
Antonlo (ionçalves Dama-erno. 

Ao encerrar o conslho seus tral.a^ 
llios, o dr. Tcixel-a da Silva, tomaii-l 
do a palavra, saudou os srs, prrsl* 
denle do conselho, dr. audlior c srs. 
juizes. 

Frsaiücnto do Eit.idol 

áe Santos 
O sr. secrelario da Fazenda man-

dou que foss ni |iagos a Santa Casar 
de Misericórdia, de Santos, I4:400t0i0, 
que a mesma coutieram como iieueli-
cio de loterias. 

Secretar ia da Fazouúa 

Cazefilha 
MOTA S O C I A 

T» m sido acolhida-; com enthu-
siasmo, não só peles |ortugne-
zes aqui residentes, mas por to-
dos os ejne amamos as consas 
de Portugal, as noticias oltima-
ment e dalli chegadas, relativas 
ás festas corimemoratlvas do 
centenário de fiocage, desse im-
menfio poeta, t i o guerreado por 
aens contemporâneo* quão aben-
çoado hoje por soa gloriosa pa-
Iria como um de aeua melhores 
fado*. 

Que rieo thesoaro 4* liagn* 
g«a* a d f nobr* * " 

Pelo Irem que hoje chegiríl á estâ  
çlto da t.u/., as 7 horas da nuile, re-
(jressaru a e.la capital, acimpanliado 
de sim exma. lainllla, o sc. dr. Jorao 
Tibiliçíi, presidente do Kstado. 

Flnacotliaca do Es t ado 

Como esl&aiiminrlado desde lia mui-
tos dias.iio dia do corrente,será iuati 
gurada solennemenie a Piuacotheca (lo 
Kslado, lio l.yeeu de Art»s r (Mliciot 

Depois do ai io, o sr. dr. Cardoso Je 
Almeida, secretario do luterlor.a quem 
se de\c a crençlto da 1'inacothcca, 
convidara as pessOas presentes para 
uma visita a exposh .lo dos trabalhos 
feitos no l.yeeu de Áries o Olllelcs. 

Seeiotar la da J a a t i ç a 

O sr. dr. presidente do Kstado pro-
mulgar! an anh.t a lei que separa d* 
Secretaria du Interior a da Justiça. 

Dsle modo, *> em 14 do me/, de ja-
neiro entrará cm vigor essa mesma 
lei e, nestas condições, o sr. dr. Car-
doso de Almeida deve deixar a pula 
do Interior nos últimos dias do mez, 
em que toniarl posse o sr. dr. Uusla-
vo de Godoy. 

Tida tuy loaa 

Outro progresso que tende a trans-
formar a vida ingle/a está se operan-
do leuta, mas seguidamente. 

1'ni dos caracteres particulares e um 
dos encantos da vidi. iugleza consistia 
indubitavelmente em quo cada qual, 
rico ou pobre, morava na sua casa, 
pequena ou grande, lendo lauitos jar 
diu< na frente e nos fninlos. 

Kssas rasas, de ronstrucçllo leve, 
quasl sempre de tijolos, eram bem dl. 
vldiilas e ron'orla\ei«. 11 nto as que 
rem hoje. A modu vai p,.ssaudo para 
a vlveuda collecllva. 

Depois de ser construídas grandes 
cases divididas em alojamentos de alu 
guel modê io, principiam os capitalis-
tas a construir casa para alu.ar a pes. 
aõ&s ricas. J* um syndlcalo de em-
preiteiro, principia a construir na es-
quina depiccadllv e de 1'ark Lane, em 
frente á Green Park, no terreno do 
palacele em que morou o duque de 
Cambridge, primo ria rainha v Maria, 
uma ̂ ramle casa cm que os alojamentos 
du primeiro e do secundo amUr com 
qu uíc aposentos cada um 'fia que o* 
Alugueis scrJo 3.0»! libras por anr.o. 
o aiuguel lio tcrieun e do quarto an-
dar sen de 2.000 libras. 

F a r a a Bi i roya 

O sr. dr. Jos< Pedro Marcond"s Cé-
sar, mimslro npon-eulado do Triliii-
lial de Jiisliça do Kslado, reqiieren 'to 
*r. socretarió da Fazenda que lhe fos-
se pa.a a quarta parte dos ordenados 
com que s„ aposentou, visto como 
couta mais dc ;io aiinos de serviços 
prestados no Kssado. 

—O -sr. secretario da Fazenda re 
qu sit̂ ii da (.amara Municipal de S. 
Jc,-' du Itio Pardo copia autlieiilica 
<los seus ba!aii 'os financeiros lios Ires 
últimos exercícios [liquidados, afim de 
poder decidir sohré o pedido de cu-
iaçlo na U ilia dos títulos do seu '-m-
prcslliuo. 

Çonfevencia& ü t te rar i as 

lia com niissílo composta dos srs. dr. 
Joaquim Mamede ds silvu, Osv.ahlo 

cil|,c!'o e A'ii<iMo Ferraz Sampaio, 
or^anisadora de uma ŝ rie rle confe-
rências lilicranas cru Viu, receliemos 
iioi convite para assistir a que sera 
>ila no [to escolar local pelo -ir. 
Mcanor de Arruda Penteado, solire 
n Cre.Tii.-.i, a iõ do corrente, ás 7 1|2 
lioros da noite. 

Facalda4e de dii-oito 

Convidam-se todos os acadcxl.-osdo 

dirello que ainda se acham nesta ca» 

pi l i l para uma reuni.lo hoje, 4 1 hora 

da tarde, allm dc Iralar s" cia rece-

pção do eu mo. sr. dr. J. J. Seabro, 

ministro do Inlerior. 

A ' promnlgayf.o 
nu enviou a {TromulgarAo rio 
A-iiie du l isiaifo o projrt t<> «le 

lei que dispensa o Jr. Clud imiro l'e-
w a da silva do pawmealoila quau 
ia de 4:S7t8000, pela impresslo, no 

Mario 0,'íiriaf. ria obra «Poluíra e Le-
gislação de listradas de Ferro., 

A (.amara dos lieputados enviou ã 
as-lvnatiira do sr. presidente ilo l.s-
tado o decreto legislativo que estabe-
lece a policia de carreira. 

to depois, o rápido despedaçava-lhe a 
padiola. ICin face da evidencia do 
milagre, meu caro, dei-me por con 
vencido, hiUi precisei v» r mais milu 
gres, c voltei para traz. 

X 
N um sermSo no dia da Senlora das 

DOres, devia appireccr a lmagernt 
para o que o sacrislüo se achava eu-
saiado. 

Vendo por, m a demora do pn'ga-
dor em pronunciar as palavias com-
binadas, sahlu a molhar a palavra, dei 
xaudo um substituto 

Chegou emlim a passagem combina-
da : 

— Apparecet, 6 Virgem, com todo 
vosso esplendor t 

Repetiu a kivocarllo, e nada de se 
abrir o camarim. l'Jnl.to o substituto, 
que em vSo procurava deawrrar « 
capella. perdeu a paciência, e bradou 
Ia de dentro : 

— Foi atli beber dous e já I 

Pão nosso 

de c a d a d i a 

d sr. dr. 
•laia hoje 
Secretaria 

Aud iênc ia publ ica 

secretario da A/rlniltura 
audiência pul lira em sua 

Moclo dc combater a i n so r i n i a 

poder-s"-4 cnmtialer a Insomnia 
com a le:tura ' l-i rieve esta ser rc-
rommendada para antes de a gente 
sp entregar ao somno t Km oulros ter-
mo-,, i; saudavel ler lia cama t Nesse 
raso qual deve ser o livro de cabe-
c i r a l 

I m sábio Inglez, o dr. Osler, lente 
de Mrd.riua cm (Ixfor.l,estudava pro-
futidaiiietile a quesi.to e concluiu pela 
ulblitnrir e beneficio ria leitura, iluran-
te meia hora no mavlrno. Itccommen-
da, ponun, que se escolham autores 
fáceis ric eomprehender, taes comu 
Piiilarcho e—nío fosse e'le inglez! — 
Dickeiis, Thackeraes e W ai ter Scott: 
nos IrancezFs aconselha Anatole 
F rance. 

Outro especialista, o sr. llenry ilol-
laud, dl/ que nada aciia t io boiii para 
adormecer a gente como as obras poé-
ticas e principalmente o soneto. 

O sr. Moilaud prova\cimente n lo 
conhece o a-rostico. 

Fratica de anaiiio 
1'oram auclorisadas a praticar no 

grupo escolar do Ar.inche a« professo-
ras ri d. Almlra Campos e Klvira 
Campos. 

E m Ta tnhy 

Kmquanfo houver casos de coque-
luche, funcclonorá com qualquer nu-
mero de alunirios a escola do bairro 
do Passa i re-, em Talnby. 

Ir .atrncção pub l i ca 

Partiu, finte-liontem, para a Cnrop* 
a bordo rio Araion. onde vai occn-
l-ar o logar de secrelarlo da l.ega-, 
çílo brasileira em llruieilas, o dr. 
doiredo de liultries. 

Sobre o caac da <Fantfcor» 

E esperado no Rio de Janeiro 
herde do ran»tr. ao dia I a 

ro próxima, o sr. conde For, 
íilaymes e Coes, novo eaviádo 
traordiaarto e islalslro >!«i l| 
rio da Aastrla-liaotr.a )ealo 

O dlrerlor do rrupo escolar de Ila-
peliniuga pediu a tiausferenria para 
nqurlle eslabelrcimento ile vários ap-
parcllios d" ptiyslca existentes no gru-
pa escolar .1'riiJeute de .Moraes». 

Eatatiatica eleitoral 

Devido ob.»quio idade (lo exno. 
juiz federal, >|ue forneceu os livros em 
original da-, assl^naiur.isdos eleitores, 
a reparilrSa de estatística lulriou hon-
tem a apuração geral do eiellurado 
pai.lUla, i|uaiilira<lo de acrõrdo com 
a lei friiera1 de lü de novembro de 
190», e qU" tem de servir para u elel-
çlo a rcalISar-se para presidente e 
vice-pre«identc c deputada c senado-
res federaes. 

Lô o queeslej.irn ler,nli.Silas apu-
racfi-s, pubilcareiaos n seu resulta Io 
total. 

D U A S p o n D I A 

— Decididamente n*o a -redila nos 
milagres de Lourdes ' 

t o bom do padie íolminava n um 
olhar Irnimphante o seu iiilerluelor, 
acê ando-o dp sceptico. 

— >ê ")i o seu conselho, metti-me 
num CuBilioIu de peregrinô , e k s.sti 
a um miltgre. 

— E continua a descrer da rruta > 
— Mas a caso n»o soceedeu positi-

vamente na fruta, 
— Como rnt.lo f 
— Mesmo em viajem sí opToa o 

prodígio. 
— Mo lhe dizia eu I 
— Como sabe, o comloio dos doen-

te» so sae das estaçijes depois da pas-

A canhoneira Panlher devia par.ir 
úo lilo Orando no dia 18, mas o go-
verna allemão resolveu que se deir.o-
rasse alguns dias mais para que * 
comirandante pudesse dar «<- '"Inls-lsaj*m dos rap.Jo-." \ uma" das aô s.s 
Iro, sr-voa Treatler, as txpüeaçOdl pa • " 
que lhe fossem pedidas. 

O coasol allemlo.no Rio Grande, for 
eua cumniunica-.Vj ao eapi'lo J» 
porto. 

• i a b t r o da A a a t o U K a a f i t o 

paragens, atgnns peregrinos snljiram 
pelo lado da tinha ferres, para se di-
rigirem ao * .ef. Ao grito dos empre-
gados «rojam que ahl vem o rap: lo» 
preeip»taram-se como louros para o 
cies. Dou* que conduziam um para-

••- lv i to , ibaáeaaaiS aos instinctos le 
a eopsmoçlo, esqueceram a apregoada 

earldaJe. e abandonaram o doente na 
llqfea, pMK encaparem maia depressa. 
M o peralyllec, recottliffendo o 
rlga, |al(oa de salto a dMaael* *oe 
a K*a»u 4a alatafen^a, * poz-ae a 

(g«. t*mm 

Oa amora* da Elas ano 

t m dos numerosos blographos de 
Llrnauo couta o seguinte facto da sua 
viria, que é característico : 

Havia assemlib a em casa do sr. 
Salinos , nus jogavam, conversavam 
oulros. Ia servir-se o- châ, quando, 
ao passar unia menina junto da porta 
a que o poda eslava recostudo, ex-
aliruplo lhe pergunta este : 

—O meu amor gosta dc mim t> 
A, egiiaimeate abrupta, resposta foi 

uma rstridula bo etada. 

Alaridos geraes, espantos, satlsfac-
ções, recrlmlnações, eoufuslo e des-
ordem na sorledarie, estes estrauhaudu 
o acto da sentiora, o maior numero 
rllirando a aiiriaria do isoleute, ab! 
ue um dos cirrumstanles, desejoso 

apajar tamanhas Iras, teve a Icllz 
Idéa de explicar ambos os aconteci-
mentos por um simples e mutuo gra-
cejo. Adrnitliria a interpretação, ar-
vorou-se a companhia ern tribunal se-
inelhanle as antigas (.'orles dc amor , 
ouvidos os depoimentos rias le-lemu-
nhas, interrogatorlos dos réos e alle-
gações dos arivo-ados, o tribunal con-
riciniiou suniinarianienlc a dan a a 
cantar urna modinha ; o cavalheiro, 
a fazer um soneto sobre o mole que 
lhe fosse dado pela offendida. 

Cumprida a sentença pela senhora, 
deu-lhe por mote : 

• bas almas grandes a nobreza ó 
esta., que o oltensor glosou do se-
guinte modo : 

Apertando de Nlze a mio n*vada, 
A furto lhe perguuto : l)t mim '/aula 
Cala-se Nlze... e manda-me resposta 
Nas azas d estrondosa bofetada ! 

por sua mie, a fazer-lhe uma pro-
meisa, á tiora da morte, de que nuu 
ca sr uniria a lioca-e. A causa deala 
opposiçAo materna liuliam sido os es 
erupulos de consclenala da esposa de 
ller.suue f.clie, desde que Bocage fôra 
denunciado e preso, depois da sua 
doem a, como revolucionário e implo. 

Na sua admtravtd dedicação, Mareia 
foi até ao sacrilicio de preteuder de-
rivar o amor do poeta para sua irina 
d. Maria Auna. ilocage, amando sem-
pre uquella, procurou ainda lliiidlr-sc 
com os encautos da mocidade e ra-
diante lielleza de Anaha, rnas e.-le 
amor, em vez da suave ventura da 
aifelçrio por Mareia, mi lhe dava, pe-
los caprichos e volubllldade de Aua-
liu: o in/eriio do ciúme. 

Cartas cariocas 

~ ~ 'nada-, 
Llie respouue com voz branda e c,m 

posta; 
Ferve sussurro aqn l ; e 1 parte <>p 

posta 
itelienla iasulladora pateada. 

Calae-vos, lhes gritei, homens Incultos ' 
Achei Nize guardando o lume a Ycsla, 
(jur.ndo julguei que a Ainor rendia 

; cultos. 

Sou vnlire t Sou-Arroc ' vamos á festa 
Amar, e por amar sollVer iusu tos. 
bas almas grandes a nobreza é esta ' 

lia ainda outros rasos em que o co-
ra/Io do poeta sangrou, 
t i mau» conheceu a celebre 
Jac iues Moutegul, mulher de fo/o, de 
sangue (icrsa, csfiosa divorciada dum 
olHcial da gaornlçSo de 5~.Ss , de-
pois amante do governador da índia, 
e por ul!imo|aveiilui'clra de otTlcio. A 
esl« amor, que ern lioca^e caracterisa 
o cumulo das suas paixões loiras, se 
entregou o poda com toda a fogos!-
darie do seu temperamento, e da sua 
imaginação,egualmcnte excitadas. Mas, 
não obstante, ne:n me,mo uesle amor, 
podpr,isameule.sensual, Ilocage di-ixou 
de põr a nota de uma certa Ingenui-
dade, duma sinceridade altectiva, que 
parecia cegar nos seus olhos e no sei; 
coração, a experiência do libertino, 
não lhe deixando vi r na mulher ama-
da o seu verdadeiro aspecto de corte-
zã e merreuaria. 

Só a dura experienrla e o lempo 
lhe fazem conhecer a verdade. A evo-
lução deste amor esta oceentuada uos 
versis com que o poeta a foi acompa-
nhando, Começou coin a té, aceusada 
nestes lercettos de um dos muitos so-
neto, dedicados a Moutegul : 

• Julgue-me multo embora toda a gente 
Por falto de razão ou por Ingrato, 
Que se qulzer saber em que me fundo 

Direi, belia Co mui Anua, livremente 
i.me leu rosto gent.l, leu doce trato 
Para mim vale mais que todo o 

inundo.» 

e acabou por Ibe exprohar a avidez 
eom que explorava os seus . adora-
dores : 

• No Cambalco Damão, que escanga-
lhado 

l.amenta a decadencla portugueza, 
Ks:e novo ganes foi procreado. 
Parle da As a em luxurla e gentileza. 

Seus eryslalinos, deleltosos braços 
Sempre abertos esUo não paruamau-

les, 
Mas pira aquelics s i, que nada es-

cassos 
Cofre» lhe atulhem de metae» brl-

Ihanbs» 

Neste amor nttin^lu Boeâ e o ze-
nltli dos desvarios. Depois, regressa-
do il. patria, Kl i ano, o ri o arcade, 
continuou sacrin-anrio fervorosamente 
a Veuus o seu coração, ruas despon-
to.i para o vale a phase dos amores 
suaves, cantados em mavlosos Idyllos. 

A fô osi ia íe dos sentituenlos deri-
vou-lhe então para ?.s rivalidade^ lil-
terarias que emoriauarain os ttilimos 
M a n <ia sua vida, dando causa a 
perseguições e a luvlas niorae^. ijue 
mnila concorreram para lhe abreviar 
a existência. 

Foi precisamente em meio desse 
mar ag.tado, que Hicnge conheceu fi-
nairnente o amor, verdadcirai.uulc 
sentioa. 

>o me.ls a udo ponto das suas e n-
temlss com José A Jostlliho de Jlacr.to, 
em pleno fervor ri- admirarão pc as 
Idi as novas que revoluciona- *m a 
Fran », er»tre7iie a vtd» dissipadara 
do t óieqiiim, e t u ensl riagaez da tua 
aura popular, Po-are enferiii.,ii de 
novo. e mais perigr>sa»r,ente ainda do 
que em G6a. Foi carHthosamenle tra-
tado, COTIO pessúa »te fai>i;'l». em ca-
sa do seu intimo amigo Antuuío I; r-
sane Leite, como eiíe (íi-sideate da 
Vors Ar.sdt». 

Dnranle a sua doenci «rvln-lhe de 
eifeimeira a fi lia prtmoíenita A , seu 
amigo, d. Mana Vicene.ia Bersane Lei-
te, e o poeta eonltMvu aniso o ver-
dadeiro amor, p -doso e «*n*a mente 
dedicado, nos exIrei» os co;da lo* eom 
que a airaaeou a aaerte. Amoo-a eom 

veras d ataaa, e lei a-ia lelfo 
ae Wr.rrrm, ase Me eor-
|*Uv«HI Md* atrlgada. 

20 de detembro 

Não ha ninguém que, ainando 

deveras esta cidade, e tendo, 

mesmo em pequena dose, o sen 

tiinento da civilisação, iiino fa-

ça votos jjarn que desapparcça 

kiusi/ue, indubitavelmente unia 

das maiores calamidades que nf 

fligein o Itio d* Junciro. 

Eu, pela parte que me toca, 

odeio-o, como odeio a turbccu-

lose, a febre amarella, o tripu 

dio carnavalesco, a estalagem, o 

capinzal, o argentino, cm (iin 

todos os inimigos desta cidade 

que lia de ser um dia, quer 

queiram quer não queiram, a 

primeira do mundo, pois que 

Deus a fadou para isso. 

Os tacs edicuios são, antes de 

mais nada, de um aspecto mons-

truoso. Além de desgraciosos e 

absurdos, são sempre ornados 

de pinturas teratologicas, ver-

dadeiros attentados contra o bom 

gosto, as qunes, escandalosa-

mente, impunemente cxliibidus, 

cone irrein para manter o cario-

ca no estado de embrutecimento 

artístico em que ainda se acha 

Moralmente, o kiosque é con 

dcnnado por toda a gente sen-

sata. Estimula dous vicios ter 

riveis, a embriaguez e o jogo 

Nenhum lia onde não se venda 
—..... . . . , j tia niuBqu«i-
ro que não seja banqueiro de bi-

xos.acccitando apostas atéde tos-

tão, para que todos possam 

jogar. 

Cada kiosque, salvo algumas 

cxcepçõcs no centro da cidade, é 

um ponto de reunião do desor-

deiros e ociosos, promptos a es-

faquear o proximo por dá cá 

aquella pulha. A família que por 

desgraça tem um kiosque ao pé 

dc casa, está sujeita a ouvir, 

desde pela manhã até a noite, as 

palavradas mais torpes, sem o 

direito dc tomar outra providen-

cia se não mudar-se! 

O kiosque no Bio de Janeiro 

é uma cousa tão dcsmornlisada, 

tão ignóbil, que a própria pala-

vra Mot</ue, aliás pittoreaea na 

sua formação persa, tomou u:n 

caracter rebarbativo, e pouca a 

pouco tem desapparccido das 

conversações entre pessoas finas. 

Xo tlieatro nenlium actor pro-

nuncia CBBs palavra som provo-

car uma galharda estúpida. 

J á Unhamos a vtnda, t ambém 

um cancro terrivel, que sc alas-

trou por toda a parte, contami-

nando a cidade, arrabaldes e 

subúrbios. O kiosque é peior, é 

mais escandaloso, porque os fre-

guezes ficam ao ar livre, dando 

ora espcctaculo publico as suas 

libaçõcs e o seu vocabulário. 

Em Paris ha elegantes kioa-

quês, destinados exclusivamente 

á venda de flores e jornaes, oe-

cupados por mulheres decente-

mente vestidas ; ainda assim, 

não ha parisiense do bom gos-

to ^ue o* tolere, quando mais 

não seja, senão por diífieulta-

rem o transito. Que dizer dos 

nossos, em cujo interior se vê 

uin homem por via de regra 

sujo, cm mangas dc camisa ar-

regaçadas, muitas vezes em ca-

misa de meia, rodeado dc gar-

rafas, chicaras, copos, cálices, 

canecis, ciganos, velas, pães, 

manteiga, caixus dc phosphoros, 

moscas c mosquitos '< 

Quando cniron para a Prefei-

tura o dr. Francisco Pereira 

Passos, animado entõo, como 

ainda hoje, do dese-jo honesto, 

generoso e patriótico de limpar 

o Bio dc Janr iro, quiz natural-

mente supprimir os kiosques. 

Era impossível: pertenciam a 

u na companhia qne tinha e t' m 

contrato C O E I a municipalidade. 

Vendo o dr. Pasüos qne por 

esse lado não podei ia agir em 

beneficio ria ei-lr.de enjoa desti-

nos em bóa hora lhe foram con 

findo?, fez o que faria qualquer 

outro t refeito qne tivesse a aua 

ialeliiger.eía, a soa coragem, o 

»en desprezo pela raiva doa ou-

tros, e collocasse a necessidade 

urgent»- de melhorar o Rio de 

J ane i ro acima do int r»s»e pri-

v a d o : começou a moer o kios-

qae i ro , a desço* tai-o 4 o kios-

q»«, • iat j Jfralitai*»! * otm 

elle, a provocar-lhe • deaejo 

até a necessidade de proeurar 

outro r amo de negocio, m W 

meio de vida. Para iaao ord*« 

liou o que estava na sua alçada: 

continua* remoções do* Iclato 

ques de una para outros pontas, 

escolhendo, entre estes, os q M 

mais pudessem desagrudar os' 

kiosqueiro*. E agora o Conse-

lho Municipal, secundando os 

btneficos esforços do prefeito s l 

taxou-os com impostos proliiW» 

tivos. I 

Furiosos, tão furiosos como os 

desejava o dr. Passos, os kioa» 

queiros mandaram antc-hontesi, 

uma comtnissão queixar-se as, 

dr. Rodrigues Alves, como *e o! 

presidente da Ropubl ica tívesae 

alguma cousa que ver com isso. 

Hua oxc. estava em Petropoii*;, 

se estivesse no Catteto, prova*' 

vclmente responderia : — Quaá-

xem-se ao bispo. 

O dr. Passos não conseguiri' 

o seu ideal sem provocar essas' 

fúrias ; estou certo, porém, de 

que nada o fará esmorecer no 

empenho de transformar cora* 

plctamcnte o Rio d ; Janeiro. . 

Do seu programma não de*-

apparecerâ este grito :—Guerra 

aos kiosque* ! 

A. A. 

A> folhas d* hontam 
• Correio Fan l i a t ano .—O dr. Fer-

reira Itainos contlmia a escrever so-
lire os e/e vjfar.s e os wurranlt. Mul-
to noticioso. 

• O Estido de Sto FanJo»—de. 
formas, ar igu em que A. faz um es-
tudo comparativo do Brasil com a 
China e, depois de notar que ueslev 
Ultimo palzse procede anualmente de 
modo a poder o respectivo governe, 
resistir a qualquer tentativa de con-
quista da parte das uaçiVs européafc 
acha que é necessário, visto nada os 
quasl mula termos feito, quanto a*«, 
les, reformar a arimlnlstracção Inter-
na do palz, preparando solida base, 
parada nossa grandeza futura. Carta»' 

Fanfnlla. — Commenta e acha' 
lasllinisvel o recente tnelo eseandltoso 
oceorrido no Tribunal do Jury do 
lilo. 

Publica as suas secoães diária* bea 
feitas. 

• •to Fanlo. — Palestras mxkrat, • 
do dr. Carlos de Vasconceltos. Votai, 
aoiirolat, de Luiz A Pinto. Desenvol-
vidas Solas e noticias. 

•Tpiranga>— L'm numero variado. 

• Eiario Popular, — L m uumer* 
var ado tamhom. 

• A Flattai—Faz sentir a neees.-l-
dsile da creação de hlbllothccas mu-
nicipaes uos municípios do Estado, 
como melo de disseminação da la-
slrucção, 

IndiArrerne* do Rio. Xotas de Sanlot. 
Tele.ramiiias e t ltimas noticiai. 

serviço telegrapbico ; uma local em 
'a 
claro aiud 

que se refere a questão da Puni cr, 
achando que liada ha de 
a respeito. Cronaca. 

Avanti !•—Km edltoriil, occana-sa 
i favores que devem ser concedldi 

as viellmas rio trabalbo, taulos tio i 
dos íavores que devem ser concedi 

casos de desgraça aconlecldos. ultV-
niameute nesta capital. Bons tela-
grammas. Wl mondo wcialttla. Kd-
rietn. Fra i giornale. Cronaca cittm» 
dina. ' , . I 

• O Commerc io do S l o Faalo—' 
O cinode Itajaltii. artigo de funde, tio-
zetilha. Püo nosso de cada dia, chro» 
nica de W. Palestrai, de Frltz V» 
coita dn azul, coutlnuação fíntnhm 
dos jornaes. Imprensa do lllo. Opfc 
nili s alheias, artigo de Iguotus. Tteo» 
froI etc. Pelo nosso Estudo. Tei*» 
grammas. A trarei de Sao Paulo. . 

Notas a asma 

Houve anle-hontem, ao calilr da 
noitinha, ein sala reservada, palestra 
amigável dos dlssldeules. • . 

E decidiram amparar as candidata» 
ras officiaes; e o que se chama uma 
verdadeira conspiração contra o go-

verno: Votar em quem o governo mal» 

to quer que se vote. 

Mas para chegar até esta coincidên-

cia de opinices—de opposiçlo e da 
governo—lavrou dissidência entre es 
dissidentes, sii para não deixarem 4s 
o ser; Isto é, já que não podiam dis-
sldir da Indicação ofticial, resolvera** 
dlssldir entre ellea mesmos. 

Asaim como houve oulr'ora nm Ra-
tado no Estado, lambem ba uma dis-
sidência na dissidência. » 

—<jue não t preciso consallar «a 

municípios, asseverava o sr. Cândida 

llotla. Faz-se a chapa de deputada* ' 

ca entre c>«, muito beu tratada s 
uosso talante. 

—Mo • sempre 4 bom eoneoltaH^ 
aconselhava o sr. Mercado. Me vl 
dizer qne soo os «eobores de 
e enteilo. No fim da certo, 
afinal seremos n'.« a dizer a 
palavra. 

E dito Isto, palavra pa i a 

e sr. Jallo de Meoqoiia irriU-s», 

sabir de dlrectorv», es ovlra» | 
ram acalmai-»— i»e Ia 

a l e é asaim, nada d* 

afiaa!, 

qoe se i 

A u t w m i A a 
Aaao .... SOtOOO,|•easaetra.. IMOOO 
Bstrasfflro a Balados de Verta, MU 
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. de Mrastl, dr . l i " ' 
'- Feiippe Freder 

- i i r . ministra 
a elaborar MB pi 

i à courtructW m — , , 
" ei, desempeaiiMde-se da lu-

ubeucla, apresentou a a. esc . o pro-
' i de que lol encarregada, acompa-

' i de u m a longa cxposlçío de mo-

' ÚU a comtulsslo que o projecto u i o 
' al. O caso é urgente e, pois, 
|o c necessário multo esforço Lar» 
leular que, tende sido demolido* 

t de ca iM, os respectivos mo-
eres tenham ido procurar residen-

i em outros pontos. l'or outro lado. 
centenas de casas sem a mín ima 

, c o n d i t o livgieulca e que, entretanto, 
abrigam egual numero de famílias. 
E ra necessário, portanto, que se cui-
dasse de dar moradia melhor a essas 
fcmiuas. 

• A commlssíto pensa, enlUo, que o 
verdadeiro seria que o-governo en-
trasse em campo direclamente, ou con-
•tra indo casas populares ou empres-

t capitães para Isso, a quem se 
romettesse a tomar a si essa iu-

que cm outros palzes 
alias nieuos justlilcadamcnle do »je teria aqui , agora—se tem feito, 

ste era o grande recurso que o dr. 
Hilário de Gouv^a pleiteava. 

Mas a conimlsslo rouliece—ou julga 
Conhecer—o seutlmento geral, para sa-

' fcer que acolhimento lariam a idt la do 
governo udcanlar avultados emprésti-
mos. Kntretuiito, se as suas apprehen-
srtes sito falsas, n in /urm mais do que 
•Ma teria salls.açlo em vér todo o 
aeu tratiallio aunullailo, pela iniciati-
va dlrecta dos poderei públicos ou fe-
rtrraas ou muiilcipaes. O sr. dr. pre-
íe.to do distrlcto lederal parece mes-
m o Inteiramente propenso a estas Idóas. 
K' , porem, diHlcll saber onde no or-
namento muulelpal se encontrariam 
recursos bastantes para fazer, dentro 
do prazo em que elias slo necessá-
rias. todas ascoustrueçOes que se exl-

isso nos decidiu a formular o 
projecto simples e modesto que 

*4<áeékulf vai . 
«Redlglu-o procurando evitar u m 

ds.to «úmero de objecçúcs. 

Pareceu a todos os seus membros 2ue se deviam evitar, do u m modo 
irmal, quaesquer concessões indivl-

. duaes, quaesquer monopollos. Sobre 
Isto uilo houve nunca uma sú diver-Surla. Só restava, portanto, o caml-

o das coueessSei ludireclas. Mas ahi 
uno nos faltaram avisos. Todos nos 

' lembravam o que tinlia succedldo com 
as emprezas ás quaes ae haviam leito 
essas coucessíies. Os abnsos foram nu-
merosos. Coin o direito de fazerem 
«ntrar sem o pi.gameuto de impostos 
cg materiaes de coustrücçlo dc que 
precisavam. Importaram mul to mais 
«to que necessitavam. 

Para que » Talvez para vender, tal-
vez para empregar em outras con-
atrucfões. Ao que se presume, os abu-

, i m foram extraordinários ; mas aluda 
.0» maiores abusos uüo juslll lcam a 
. auppresslo completa de eousas utels. 
A prova de que em tudo se pode abu-
sar, eslá na existência do Vodhjo Venal, 
que enumera e castiga abusos possi-

- n i s em todos os aclos da vida hu-
mana . 

O projecto da commisslo foi, entre' 
tanto, feito sob uma verdadeira oliscs-
•.1o desses passados abusos. Para evi 
tal-os era preciso conhecer bom como 
clies se Uuham produzido». 

, «Disseram que o projecto ia favore-
cer o i capitalistas. E' perfeitamente 
•'xacto. Mas, se o governo n l o quizer 
por si mesmo emprehender a con-

atrncçlo. quefn ha de ^fazel-a seulo 
— W Olff-llies" uni "certo numero de vau-

tagrns para que elles, exactameute 
.por causa dellas, possam cobrar me-
nos do que cobrariam outros proprie-
tários. 

rc bom notar que a commisslo li-
mitou o prazo e o máx imo das con-
cessOes aduaneiras a cinco annos o 
cine.o mil centos. Quiz assim forcar os 
quo desejassem aproveitar a medida a 
• e apressarem, cohlblndo aliás ex 
ccssos. 

A Isonçlo do Imposto predial piide 
perfeitamente ser dada, em todos os 
casos, sem prejuízo para os listados e 
munic íp ios que a concederem. Hasta 
que, por dlspogiçlo de lei, se deter 

' m i n e que todos os annos se divida a 
aomma perdida pelas Isenções, fazen-
do-a pesar sobre as habitações colle 
ctivaa que n l o sejam typo» perfeitos 
de salubrldade. Assim, a aomma to 
tal num-* seria desfalcada de um sri 
vlutem. Mas a commisslo previu a 
hypothese de que os governos muni-
clpaes ou estadoaes achassem n l u po-
der d iminu i r a renda daquelle Im-
posto, por julgarem que isso Ia de 
cncoulro a compromissos anteriores. 

A commlsslto, quando as l inhas ge-
raes do seu Iruballio estavam assen-
tadas, pensou em ouvir alguns capi-
t a l b t i s . Formulou-lhes a questão do 
seguiute luodo : «Dearilo das disposi-
ções deste projecto, se elle fosse re-
duz ido a lei e V. tlve.°se capitães dis-
poníveis, parece-lhe que V. teria con-
veniência em fazer casas para gente 
polira U 

Tivemos a Informação de que um 
emprego de capital inferior a to % 
de juros n l o seduz a n inguém. Nin-
guém tem dillieuldarte em obter ren-
dimento egual e superior áquelle em 
casas, rrorniente na aetualidade. 

De facto, porCm, o projecto da com-
mlsslto, n.arcando um rendimento de 
8 "(o sobre o preço de coustrucçlo, 
« • m o se nüo gozasse do nenhuma 
taençlo, prevó um rendimento eHectl-
vo, pelo menos de l<> Essa e a 
vantagem do capitalista. Para o alu-
gador, entretanto, as eousas se pas-
aatn como se o rendimento não exce-
desse de 8 V • 

â.' MUWtáà-
4 » Usina, dasde que o go-
_ :enha eaueedldo a 

das I n f s d n d • que trate esta artigo 
a que as i la a «eu carga. 

S I 1 . Sa • governo do dlstrlcta fe-
deral, au da alguns dos Estados, Qzer 
ao (overna federal a demonstrai-lo de Iua n l o pî de conceder qualquer das 

I«pensas de Impostos, de que trata 
este artigo, por se acharem os mes-
mos garantludo dividas anteriores a 
esta lei, 6 licito ao governo federal, se 
reconhecer a impossibilidade, fazer, 
a inda assim, as concessões do art. 1°. 

Art. 8°. Dasde que, em qualquer 
tempo, so prove a respeito dc qualquer 
das casas construídas: 

a ) que nüo se ompregnram nella os 
materiaes do construce&o para os quaes 
foi obtida a Isenç.lo de Impostos; 

b\ que lol a l imen t ado o numero 
de divisões Internas, modlflcando-sc 
assim o typo escolhido; 

c) que ci lá sendo alugada por pre-
to superior ao estipulado, dc accArdo 
com o typo escolhido, sotnmaudo-.se 
tamliem como aluguel q ju lqunr di-
nheiro dado, ou a titulo de luvas, ou 
a outro qualquer, directo ou iudlre-
clo, pelo lili|Ullliio ao proprietário; 

r/i quo o proprietário se recusa a 
vendel a ao morador : 

Ficam desde logo cessados todos os 
favores cone didos, fazendo o governo 
federal cobrar, applicado o processo 
«Io executivo liscal ídec. u. «18, de I I 
de outubro de 189(1, e dec. 11. 0.895, 
de t!> de fevereiro de fcSHH. todos os 
Impostos que ate enlSo o proprietário 
tenha deixado de pagar e a divida 
hypothecarla a que se re:ereoart . 7", 
divida (jue terá preferencia sobre to-
dos os créditos. Cobrar-se-1 tamliem 
uma multa, estipularia no regulamen-
to, a favor de quem tiver foito a pro-
va das Infracções. 

s I " . A obr igado da venda de casa 
pelo proprietário ao morador só exis-
te, quando a casa se púde tornar in-
dependente do qualquer outra, tendo 
entrada própria, de uso exclusivo dos 
seus haliitaules. 

S Nenhum indivíduo pude pre-
tender forçar o proprietário a vender-
lhe nu l s de uma casa. 

Art. 4" O governo arâ estsl ielecr 
no reguiameuto anuex» a esta lei os 
vários tvpos de easas cuja coustruc.çlo 
gosarl dos favores nella estabelecidos, 
esprclllcaudo minuciosamente para ca-
da typo o material necetsirio de cons-
Irucçfto, o valor máx imo pelo qual ca-
da casa poderá ser alugada ou ven-
dida aos moradores e o prazo míni-
mo que o proprietário pôde exigir, 
para esta ul t ima Iransacçào, cobrando-
se em prestações inensaes. Todos os 
annos o governo far i rever esla par-
te do regulamenta. Incluindo novos 
typos ou supprlmludo os j l Incluídos 
e altendcndo ás variações do preço do 
material decouslrueçltoe mito de obra. 
Em nenhum caso, porém, o preço ma 
x imo das casas excederá de SUS e o 
prazo mín imo para a respectiva acqul 
siçSo será Inferior a 2.1 annos. O cal-
culo será feito sem attençlto às Isen-
ções de direitos, pelos preços correntes 
do mercado e de accõrdo com o que 
succcde para as casas que pagam to-
dos os impostos. 

Paragrapbo uulcn. Quando os pré-
dios nüo gosarem de IseiiçAo do Im-
posto predial, é licito ao proprietário 
mujorar os respectivos alugueis de t 
"U ao anuo, sobre o capital emprega-
do, obtida prévlamente licença do go-
verno federal. 

Art. S* Sempre que um eoustruetor 
desejar pedir qualquer das is-nções 
de que tratam os arts. t " e 2" deve-
rá provar que sobre a propriedade 
nenhuma outra hypothecaou onu.s de 
qualquer natureza existe a n l o ser o 
do art. 7°. 

Nesse caso, o requerente registrará 
seu pedido, ou no Tliesouro nacional 
ou nas Delegacias ll-caes, ou nas re-
partições Uscaes estadoaes. conliirme 
a natureza do favor pedido. Esse re-

a pub l i cado olliclal a que se refere o 
uri. 4°. 

Art. U° A Isenção de todo o mate-
rial necessário para cada casa ou gru-
po de casas Isolado se lará por uma 
só vez, deveudo lodo elle ser despa-
chado na mesma i.ccasilo. Par.i Isso 
os requerentes se servirão de formu-
las In,pressas, de uceúrdo com o mo-
delo que o regulamento estipular, de 
modo a |iermlltlr o confronto Imme-
diato entre o material necessário a 
c i d a casa e o material cuja i scn . lo <i 
pedida. Em hypolhese alguma o liei 
to requerer segunda Isençlo para 
qualquer outro tnateilal, rei-rente ao 
mesmo pedido, ainda que a quanti-
dade n l o exceda á especlllcaçlo de 
que traia o art. V>. 

Art. 7* E' licito á Caixa Econômi-
ca fazer emprestunus para coustrue-
ç!ko de rasas populares. O governo 
marcará aunualmente o máx imo que 
piide ser empregado para es-e llin. Os 
emprestiinos serio decididos á vista, 
das plantas de que trata o art. 4°, 
n l o excederito de 40 UjO da garantia 
ollerecida e renderlo o juro aunual 
de G 0|0; o prazo da amor l ls iç lo se-
rá de VíU annos. 

I'<ragraplio unlco. Se o governo ti-
ver sob suas ordens a lgum estabeleci-
mento de credito, poderá fazer crear 
uma carteira especial para empresll-
inos, nos inesmus termus desto ar-
tigo. 

Art. 8« ü falleclmento do proprie-
tário de pequeuas casas, de que traia 
esta lei, n l o obriga a partilha do Im-
movel, emquanlo existirem herdeiros 
menores. Attlnglda a maloridade de 
todos ellet, n partilha se rará livre de 
quaesquer Impostos de transmissão dc 
herança. 

Art. 9® Se o indiv íduo que liver 
começado a comprar um Immovel fal-
lecer antes de haver terminado a com-
pra, seus herdeiros poderio continuar 
a fazel-a nas mesmas condições, com-
pletando as prestações devidas,. 

cônsules e vlee-cousules Italianos 
Brasil . 

O sr. THonl propõe mais a creaç&o 
da u m a lagaçto em Montevld(<o, lude-
pandbnte da de Mueuos-Alres, com 
uma dotação de 4I.OOO liras. • 

• O P a i a •—Publica uma monograpli ia 
preparada pelo departamento do t'.om-
nierclo e do trabalho dos Estado l ul-
dos e publicada no MüiiIIUii Suiiiniurti, 
sobro o cominerc.io universal de café 
de chá e de cacau. 

• O a a e t a de Wot l o i aa .—Com o sug-
gestlvo titulo Os lendilhbr* tio Itin^lo, 
trata da inslllulçlo do j u ry , tal como 
ella se acha constituída entre niis. 

• A iustliuielo do jury ii uma Insil-
tu lç lo popular. Se o povo que a ser-
ve a corrompo e a drsprrstlgi.*,, lauto 
peior para elle. 

I 'm bello dia liade procurai-a e só 
a encontrará tio cano dos eXiiollos, 
aliás, como a outras de caraclcr diver-
so. mas que slo tamliem de origem c 
de altrlhulos diversos.* 

Dá uni irlrato de Itocage e a sua 
liiographla. 

•Jornal do •raall-—Dedica sua 
primeira pagina a lioca.e ; noticiário 
c Ickvuammus. 

• Correio da M a u h K — O Senado r 
o caie., artigo de i.il Vl lal : diversas 
nolas e desenvolvido noticiário das 
províncias poitu.uczas. 

SOO C O H T O S — A m a u l i l , salibado, 
t i do correnti —'.niem quizer ler direi-
to a este importante prêmio, deve 
comprar os bilhetes de preferencia na 
agencia geral, 4 rua Direita, n. M—Jú-
lio Antunes de Al-reu. 

CONGRESSO DO ESTADO 
C n m a r a 

N l o houve s*sslo. 

No Senado, foi approvada, cm dis-
cussão j iuica, a redaeçlo do proje-
cto n. SI , de Itiuõ, da (.amara dos srs. 
deputados, creaudo, convertendo, sup-
prliiiludo, traiisferiudo, elassiilcaudo e 
locallsaudo esrolas em diversos muni* 
clpios e foi rejeitada, etn dlscusslo úni-
ca, a emenda ao projecto n . 14. de U'05, 
creatulo, convertendo e transferindo 
escolas em diversos municípios, com 
parecer n. 110, da Commisslo de Ins-
trucclo Publica. 

Em i » dlscasslo, foi approvado o 
projecto n. 49, de 1UÚ6, da mesma Câ-
mara. com parecer n. 417, coutendo 
emendas aos Í8 l " e 2" do a r t 1° e 
suppresslo do arl . 3° do rercrldo pro-
jecto, creaudo. convertendo, transfe-
rindo e supprimludo escolas em diver-
sos municípios. 

• Alnila uma vez : 
tem nada de novo. 

projecto n l o 
E' o velhíssimo fiyslcma da Isençlo de direitos. O que 

1'zemos foi apenas tornar impossiveis 
ts abusos » 

O projecto da commlsslo 
(D ln te : 

• Art. f . Xa Capital Federal e na dos 
Estados, cujos governos conceJerein 
as vantagens e qulzerem acceitar as 
pondlções da preseute lei, os iudlvi-
Uuos, ou associações, que se propuze. 
tem a construir Vasas populares gosa-
fSo, se o requererem, dentro de cinco 
tnoos, obrlgaudo-se a completar as 
tonslrucções »h! dous annos depois de 
haverem ol tido as concessões pedidas, 
dos seguintes ravores : 

a) isençlo de impostos de impor>a-
; l o sobre o» materiaes de constriicçlo 
previstos nos ornamentos de «ue trata 
a art. 4"; 

t ) Iveni lo de sello federal para 
qualquer contrato referente us cons-
trucções. 

ri direito de receberam emprestlmo 
das caixas economlcas, nos termos do 
• r L 
: Paragrapho nnico. Se, n.esmo antes 
4 e terminado o prazo dc cinco armo*, 
a som ma das isenções dos Impostoi 
Se Impor iaç lo Rttmglr a B.'-^>:'«xiíiii o 
jpara a C i pitai Federal, ou a ."uo OW) 
• a r a qual píer das outras capitães, as 
Mf rcõe* dessa nature/a cessar In , a 

l ir desía dala, para os que a nda 
as tenl am requerido. 

Art 2" Para gosarem dos favores 
Irados no art igo anlerior, o gover-
• n n t r l p a l d o distrlcto federal, na 
> uae Híc cabe, e os governos dos 
M te ohrl jrsrt» a dispensar pelo 

de dote inn»<: 
Impnsfn predial » «smss m-
• de a j u a dos prédios cou-

" 3 « r o « , aa l iodemlos, os Im-
M t a s S o d » propr.e Ia le, 

* í ü ' ; 3 -

, « • salta de ! « « • * * * ( " -

e 
L 
mdlcr 

W a » n 

m r ? 

calçado 
qualidade 

I t i i A i n precisar de comprar 
•{«0111 elegante e de bôa i 
n l o deixe de visitar a C a s a k o o h a 
que está l iquidando o seu enorme 
«stoek. de cerca de ÍO.OOO pares, com 
unia reducçlo no preço de .10 a 40 •/>. 

i r a * « t e n r a » i d» 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Co i nmerc l o '—Pub l i c a 

longo artigo estudando a Individua-
lidade de Hocage, o popular poeta 
portiiguez; insere a carta do seu cor-
respondente do Porto ; e, em seguida, 
publica um artigo de Itodrigues Dorla 
thUrisaríw. 

Dos lelegrammas: 

• eiTr.HsníRr.o, SO—0 boletim revolu-
cionário Incitaudo á parede e á suble-
vaçAo os operários, os funcclonarlos e 
as forças armadas, impressionou pro-
fundamente o espirito publico e as 
ela=ses dlrigenles. 

As auctorldades af í lmiam, entrelan-
to, n l o se ía l e se com fundamento, 
que os m.ichli Istas miiilares serio 
sempre sulliclentes para Impedir a 
suspenslo completa do tra'ego nas li-
nhas ferro-v iarias. 

Assegura-se que os oper»rl<s de 22 
companhias de eslrada de ferro assu-
niira-i o compromisso formal de to-
mar [iirie na campanha eontra o go-
verno, ailtierlTido á pare Je geral. 

M o ser si; p-inos todos os jornaes, 
\ excepçlo da-|iieilej suo exclusi-
vamente dlrigl los pelos operários. 

.Na parede seraf, 9»'. n l o tomsr lo 
jar te os padeiros, r.s fornecedores de 
generos essenciaes i noite e os ope-
rários rpie traballiam no al aileclniento 
da agua. 

Os revolaeionet ln In^irsmente se-
nliores da cida íe de Khaikoflf, elei-e-
raia alll n m * nova Duma que votou 
in mediaUmen e um credito de to.OCO 
rubíos para (,s operários faredistas. 

1 0 — i > proiect» apresentado 
á Csmara d«.s d»pntados pelo n i l n i v 
Iro das Relações Exteriores, sobre al-
tera». e» e reforiíias na corpo dtp'ama-
tleoV consular, estal-e!»ca o su ;men-
lo pr ,-ore'onai dos vencimentos do 
ir inisiro, do aeen tarlo da Legaçlo e 
do cnn il a o Rio de .fanetro. 

Prlo R.essso projecto s l o lambem 
rajos ot Teaciiaeotoí to todos as 

0 P a n o r a m a d a I . F a t i a 
NO SALVO DO •PHOGREDIOR» 

A b o r t o todos oa d i a s daa 10 da uia-
n h l Aa 10 da moi ta 

Eulrada, I » 

m E G R A M M A S l i H H a . » ^ " 

ti o K.spficiAi. na .cohi i i í rc io o i 
•s\0 PAULO. 

INTERIOR r 

Vaaaagaáras d * •Orepaaa» 

LISBOA, I I - A Compaubla Inglesa 
de Navegaçlo do Pacifleo pagou as 
daapezas lio Lacareto feitas com os 
passageiros sul-americanos a bordo do 

't^Oroiteta. 

C a r r e i r a da a a t e m o v a l a 

B a B a r o p a I.ISUOA, 31—boi Inaugurada uma 

SANTOS, í t -Chegou , hoje, da Et|. aulomorels entre Sinos e 

ropa, a bordo do vapor Uandaleim, % I ' . „ , , „ „ i a 
. . ' 7 ' . i i . , I „ . k . i í ^ I Os carros podein transportar i a 

passageiros. 
a t a i d 

sr.' Krani-isuo da Cunha llueuo Nelto, 
counnlssarlo de cale nesta praça. 

Na lancha da guarda-morla foram 
esperal-o muitos amigos; sendo-llie o l i 
fe((cido no City Club um almoço In-
timo. 

CUnara l A b r e s U m a 

SANTOS. «I—Passou 

l ls láçlo de que se achava possuído 

u uor Santos, a l ' e , a m *ne l r a conleal e enthuslastlci 

bordo do vapor a c h a m í d o i p » ' " <1««J°J '«""ebldo em Paris. 

f i . U J . el»gante e baratissimo, ver-
V d l Ç a U v dadeiras peeiiinclias, su na 
Casa Rociia quo esla l iquidando lo-
do o seu enorme «slocl. • sem reserv, 
de preeo. 

N lo ilelxein de vloliar esle cslabclf. 
cimento. 

Thea t r os , e tc . 

P O L Y T H B A 3 I A 

Apesar do tempo chavoso que fe?, 
o espeetacnlo de honb m , neste lii;a-
tro, foi bastante concorrido, tendo si-
do applaudldos os melhores números 
do programma. 

—Par.» hoje, variado programma. 
—Km principio» de Janeiro pro\i-

mo vindouro dove vir trabalhar no 
Pntutttrama a companhia dramallca de 
Clirisliano \ Lucluda. 

Chron i c a soc i a l 

a N N i v F n e a m o a 

Fazem annos bo j a : 

O sr. dr . Arthur Pinheiro o Prado, 
1" delegado au\iliar. 

O sr. Deoclrclauo Rodrigues Seixas, 

acadêmico de Direito. 

EXAMES 
Fez lioutem evaine das matérias do 

2 . " anuo de Direito, sendo approvado 
com lulas notas, o sr. Sylvlano Pinto, 
intelllgente acadêmico, nosso compa-
nheiro de traliallios. 

— Foi approva-lo plenamente, gráu 
9,em todas as u.uterias do ( " anuo de 
Direito, o talentoso acadêmico sr. Co-
lombo de Almeida, jjroiessor do Inslí-

— Os appllrados acadêmicos srs. 
Eaustino Jos Santas Cardoso e Fellx 
llthelro da Silva Juuloi-, loram limi-
tem approvados com excelleutes no-
tas em todas a cadeiras do 4" atino 
de Direito. 

— Foi approvado plenamente, gráu 
9, cm todas as matérias do G° atino 
da l uculilade de Medicina do Itio, o 
sr. Mario Margarida da Silva, lllho do 
sr. dr- Margarldo da Silva, luedico, 
residente nesta capitei. 

—Obteudo distlncelo em quatro ma-
térias e plenamente'nas restaules, ter-
minou honlrm brilhantemente o S° 
auno <lo curso do Uvmuasio d i Esta-
do, o iuteiligeiite e applicado estudan-
te sr. Octavio de Carvalho, lillio do 
sr. dr. Theodoro l)las do Carvalho Jú-
nior. illustrado advogado do nosso 
lóro. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Está com sua lumilla em S. Paulo 
o sr. dr. Francisco de Paula o Silva, 
ju iz de Direito da comarca de Dons 
Corregos. 

—Vindo de Corltyba, acha-se nesta 
capital o revmo. sr. couego Deslderio 
liechanip reitor do Semluario Episco-
pal do Paraná. 

—Chegaram do Rio Cirande do Sul 
o sr. F . Mcna coiiimerclante cm Por-
to Alegre e o dr. I,. Nogueira Flo-
res, medico residente na mesma ci-
dade. 

—Está em S. Paulo, em ROSO dc li-
cença, o 2 ' tenente da Armada J o i o 
Caii.ltdo Martins F i l i o , otlicial do cru-
zador Tupi/. . 

—Está lia capital o sr. César P . 
Martinez, director proprietário do Cor-
reio do lahú. 

—Regressou da liai.ia, onde acaba 
de graduar-se em 1'harmacla, o appli-
cado moço paulista sr. Mario Itauby 
Vieira. 

FALLECIMENTOS 
Faileceram ; 

—Em Araraquara, a sr. Francisco 
Manoel (íouçalves. 

—Em Campinas, o sr. José Moteiia 
Moraes; o sr. Domingos Derlonl, <: 
Innocenle Carlos Eugênio, lllho do 
sr. Haroldo Pacheco Silva. 

—No Itio, o tenente do Exercito sr . 
Autonio Faus luo da Silva. 

—Em Curityba, o alferes do 12" re-
gimento de cavullarla, sr. Joaquim 
Veríssimo de Araújo Junlor. 

—No (.cará, o nlieres do E\er'ilo 
sr. Gustavo Dias Gonçalves. 

do Ministério da Guerra, o general 
Abreu Lima, e\-dlrertor da Comnilt-
slo da Carla da Republica. 

Cong resso H a c l o u a l 

RIO, St—Senado : 

Na hora do cxpeJIenle, o sr. Ituy 
Harliosa talou sobre o caso da allera-
i l o das sentenças do Supremo Tribu-
nal l ederal, atacando o presidente, e 
apreseiilo i unia lurilraçlo da commls* 
slo de Just<.a com o liui do esclare-
cer o Senado. 

Cainara : 

Na hora do expediente, o» srs. N'et-
va n Pereira l . lma apresentaram pro-
jectos sobre augmeiito de veuclinentos 
de empregados públicos. 

(I sr. Tosta respondeu aos orado-
res que discutiram o orçamento da 
Vlaçáo. 

Na ordem do dia <bl approvado o 
orçamento da vlaçlo, eucerrando-se aa 
discussões. Entre as emendas appro< 
vt-.das tlguram a quo trata do auxi l io 
de trinta coutos da sociedade de agri-
cultura pura a construcçlo da pouta 
do Parauapauema que liga S. Pau l » 
ao Paraná e a q.ie estabelece a re luo» 
elo dc passagem ua Estrada de Farra 
Centra1, equlparaudo os subúrbios de 
S. Paulo aos do Itio. 

A ult ima emenda lòl defendida vi-
gorosamente pelos sr*. Álvaro Carva-
lho e Moreira Silva. 

E m b a r q u o £ a ca f é a g r a n a i 
RIO. t t — O sr. Leopoldo de llulliõi 

approvou o acto da Delegacia l- is 
d.ibl que determiua permisslo para 
embarque de ca!ó a granel. 

S o r o c a b a a a 
ItlO, 21—A Còrtc dc Ajipellaçlo ti*, 

gou provimento a carta uns leslemu^ 
nlias lequerida pela -Companhia Inter-
nacional do Cotnu-ercio. por ter o ju iz 
Gubagiia negado o aggravoqnc aquel-
Ia companhia Interpòz do despacho 
que mandou pagar aos credores da So 
rocabaua. 

Ministro anetrlaoo 
RIO. 21 — K* esperado cm janeiro 

nesta capital o. conde Chvmes, novo 
ministro austríaco. 

N o v o o a r dea l 
RIO, 21 — Consta que o bispado do 

1'ará será elevado a arcehispado, >e.t« 
do, eut lo , o bispo elevado a cardeal. 

D e s f a l q u e n a a l f â n d e g a 

RIO, 21—Na nlfatidega continuou o 
rigoroso Itique lto afim de apurar Oi 
cúmplices do deslalque de i mil coir-
tos na Tliesnurarla. O Inspeclor da 
Alfaudega roulereuc.loircom o sr. Leo-
poldo Billilues, daudo conta do oecor-
rldo. 0 ministro deu r.gorosas ordens. 

M o v i m s n t o do po r t o 
RIO, 21 — Entraram neste porto qs 

seguintes vapores : 

Ptniawbtico, de Mauaos; l'oitou, 
Iluenos-AIres; /ín/;on/i, de Araraji 
Mitrupy, de Caraveltas; Milton, 
Antuérpia; Belcm, do Ceará; Anmr 
de illasgow, e ü'o»_ i/uft Dias, de Mí-
naos. 

Saliirnm : 
, imi í iu i nnjta Pprlo Alegre; Ciiwo 

ciiii, para Peruarntíitco 6 lua 

Oa r l a a a m U a b ò a 
I.ISUOA, 21—Respondendo os ecm-

prlaentos da municipalidade de Lls-
bAa, a rei d C.arlos manlfeslau a sa-

O r d o m res t abe lec i da 

CI IANGAI, t l — Cessou o movimen-
to revolucionário. 

A urdem está completamente resta-
belecida. 

K o r t i s a f e r i m e n t o s 

PKTESHUflOil, S I — O s insurreclos 
dcscarrlllaiain o trem mili lar de l.lvo-
uia, inalando e ferindo í í j pessõas. 

B .svo l ta a b a f a d a 

PETEHSIlt IIGO, SI—Esla completa-
mente abalada a revolta dos regimen-
tos de Ismail e Kacul em Nicolalell. 
tis relieldes reuderam-S" ante os re-
forços de soldados vindos de Odessn. 

L e v a n t a m e n t o de t r o p a a 

PETERSRCRGO, 21 —t» governo aca-
ba de receber noticia ilo levantamento 
das tropas de ltleshllzs, ua província 
da Vilchskt. 

O a h i n e t o yreg-o 

AT1IEXAS, 21—0 sr. Theotokls for-
mou o uovo gabinete. 

l i s t a d o do a l t i o 

MOSCOW, í l—Fo i decretado o cita-
do de sitio. 

C o n v ê n i o ' o o m m e r o l a l saiaao-por-
t a g a o a 

LISBOA, 21—Foi asslgusdo lioutem 
o convênio cominercial sulsso-portu-
guez. 

T r a b a l h o * p a r l a m e n t a r e i 

MADIIID, 21—Consta que os orça-
mentos tlearlo approvados sahhado, 
suspoudeudo-se os trabalhos p&rlaiuen-
lares até 18 de janeiro. 

i a » a c a d ê m i c o 

MADRID, s i — 0 sr. Romauoiiei pre 
sidiu á Inaugiiraclo do anno acadê-
mico da Sociedade llespauhola dc Ity 
glene. 

O sr. Romanoues pronunciou um 
discurso, sendo ao terminar mul to 
applaudldo. 

Houve grande assistência á cercmo-
nta. 

O r i v e doa emp regados das f e r -
r o v i a s 

PETElISUüRGO, SI—Declarou se a 
greve dos empregados das ferrovias. 

O trafego está completamente pura-
lysado cm todas.as linhas. 

para o llavre. 

E X T E R I O R * ' f S ; 

P r e f e l t a r » 

llevolveu-sc á Camara, devidamen-
te Informado, o reqiierliueulo do sr. 
Luiz Dreux sobre o apparelho de sua 
iuveuelo destinado á exllucelo de ra-
tos, e reiuettcu-se k mesma Cninara o 
projecto para o ajariliuaiuento do ler-

_ reno em frenle da escola modelo <Ma-
|Jria Josit* acompauliado do respectivo 

&abInste de leltnra «Fagundes 
Var alla> 

Sob o nome acima fundou-se. nesta 
capital, um gabinete de leitura esm o 
fito unl-o de eolleclonâr todos ei jor-
naes publicados no Brasil, bem como 
todas as obras, postas i i taz, por au-
ctores brasileiros. 

A «na primeira dlrectarla llcoo as-
sim constituída: 

Presidente, sr. fVUv io de Panla: so-
c.relar:o, sr. I.nlz Ramos, rlbliotheca-
rlo, sr. Oclavlo dos Santos. 

0 Panorama de São Paulo 
No «al io do 

A b e r t o todos oa 

En t r i J a , 1» 

« • S I M 
d i u d a * I A A as 

a b t As 1 0 a a a o l t o 

O s n e r a l B l i t r e 

BI KNOS-AIRKS. 21—A' nollc o ge-
neral Milre solfreu u.u novo aiaque. 

M i n i s t r o daa O b r a s P u b l i c a s 
BFEXOS-AIRES, SI—Ja regressou 

de sua viagem de iuspecçlo aos por-
tos da Republica o sr. mliiislro das 
Obras Publicas. 

Consta que s. e\e. va' decretar me-
didas tendentes a facilitar u exporta-
elo do trigo. 

M e n s a g e m do gove r no 
SANTIAGO, SI—O governo enviou á 

Camara uma mensagem acompanhan-
do o projecto que reduz .'10 0|0do im-
posto aduaneiro sobre Imporlaçlo do 
gado argenlluo. 

V i c e p res i den te do d a n a d o 
MONTE VÍDEO, 21— Rezam boatos 

que o st. Pedro Itumlrez será elevado 
ao cargo de vice-presidente do Se-
nado 

E m b a r q u e r e a l 

PARIS, 21—Telegrama as de Saigon, 
dizem que o icl Cotni<bdy Sisavvath, 
du Indo-dhlna, acompanhado de suas 
esporas c um séquito de "0 pcs-ôis, 
embareará em um vapor Iraurez c.um 
destino á França, no dia 2" de Maio. 

f 
P r i n c i p i o Ae i n c ê nd i o • 

1'AltlS, tl—Deu-se hoje um princi-
pio de incêndio na bodega de kero/e^ 
ue da E\poslçlo de automovels, sent 
do porem, rapldamenle abafado, (tt 
prejuízos s lo de pouca importância, f 

Se rv i ço obrij jafcorio do oxarc i tb 

MADHII), 21—0 sr. Segismuudo Mo-
rei, presidente ds Conselho de minis-
tros, aununciou que será, em Jlirevs, 
apresentado ao con i-esso um proje-
cto que Irala do serviço obrigatoriD 
no exercito. 

E s q u a d r a i n j l s z a 
VIGO, 21—I" esperada hoje neste 

porto a esquadra In^ieza do Atlântico 
Co l h e i t a de tri^o e m P o r t u g a l 

WASHINGTON, si—Dlyem telegram 
mas dc Llshfia que a colheita de tri-
go em Portugal este anua foi grande, 
mente escassa. 

Portugal, em viita disso, será obri-
gado a importar MU milhões de Mios 
ilc trigo. 

Conf t ic tos 

BERLIM, SI—Telegrammai de Tu-
khum para o ÍMal Anzelgtr re'ercm 3ue se deram alll graves eonlliclos 
e operários com a po.:cia, lenilo ha-

vido milhares dc mortos de ambos os 
bdos . 

P roces ro 

PLTEHSIII RGO, 21-A t ú l i o dqs 
advogados resolveu iniciar o pr.cesso 
contra o conde Durmvo , ministro do 
interior, aecusado de ter commctlidb 
actos de iilcgalldades. 

A i l n u o t i S t e a m 
LONDRES, Si—A Companhia ,4wa-

;c/. Sleani de nave/aç lo vai dlslriliulr 
uni dividendo provisório de 5 shillings 
por acçlo. 

Ques tSes m a r r o q u i n a s 

MADRID. SI—A Al lcmauha acceltou 
a mudança da n'dc da con(erenci|i 
inlernaclonal. sobre a questlo marro-
quina, para esta capital. 

C r u s a d o r «Ca r dena l Oeanoroa . 
MADRID, 2 1 - 0 deputado Romeu In-

terpelou o ministro Interino da Ma-
ritilia, sr. Seglsmundo Morei, sobre as 
causas do naafragle do cruzador CVir-
ritual Cúneroi. 

O Inle-pellapt# procurou demon-
strar a Liaptldlo do eommanJan le | 
oficialidade daqnelle vaso de guerra. 

I g p s i s l s 

MADRI», í l—Commenta-se destsvó-
rsvelmente a aggresslo feita ao * 
tado republicano José Sorlai 
lho do marque* Cavo Hey, 
de operações pouco licitas, qeaudo 
cumbtdo pefo governo de negociar i 
presümos no Exterior. 

UAbR i n . » t—O 

NATAL - SOO CONTOS - HA 
T A I i — A m a u h l , sabbado, .-3 do correu 
te, ás .1 horas da tarde, ha todas as 
probabilidades de serem vendidos pela 
quarta vez na grande agenda geral, 
rua Direita, ati—JiilloAnlunes de Abreu 

Através de S. Paulo 

lnaram-se 03 seguintes ps-
-giunenios: 

I-.8/SI, á Companhia de Gaz dc S. 
Paulo, pelo lornecimeulo de plxc pa-
ra a macadainlsaçlo de ruas do Jar-
dim du Luz e do cemlter.o da Conso-
lai-lo e da avenida da Intendencls, 
em outubro (Indo; 

iõifíUiiS, 1 me.ii a. pela i l lumiuaçlo 
de diversas reparliç'"ies iiiuuirlpacs, em 
outubro Iludo; 

i :t'l 8.121, a Raphael Ficondo, pelo 
fornecimento e assentamento de guias 
espeelaes ao redor da egreja do Ro-
sai-lo, no largo do Paysandii: 

37ütiliu, a Itap ae! Ferrara, pelos 
concerlos dos ponll.hõrs das estradas 
Carandirii, entre a rua Voluntários da 
Pntrla e o quarto poutl lhlo; 

212$, a Luiz llyppollto, pelos servi-
ços de rousolidaelo do prédio u. SUS 
da rua Santo Amaro, prejudicado com 
as oliras de regularisaçlo fedas pela 
Camara nessa ruu; 

J lujsnu, á >Llghl and Povver>, pelo 
foriieclmenlo de corrente eleclrlea p i-
ra diversas repartições muulclpaes, ein 
outubro lindo; 

100», a Garhinl Gluseppe, pelo 'òr-
neclmento de c.irvlo para o Matadou-
ro Municipal, em novembro lindo; 

6I«T0J, a llaíthazar Camblagi, em 
reslitulçlo, de Imposto de vlaçlo que 
pagou em duplicata; 

201370, a José Vltroue, pelo serviço 
de emplacamerito dos prédios iiumc-
ros impares da avenida llvgieuopo-
lls. 

—Aelmin-se approvadas na Directo-
ria oe Obras, a rua do Commercio, 
n. lu. as plantas apresentadas pelos 
srs. Tliomaz Aguo Paiva, Antonlo de 
Lui-ca, Jo io Pugliese, Autonio Polo-
pq.ll. Joio Correia. Luiz Slrina, Auto-
nio Ferreira da Itosa, Francisco Ciar-
la, Senulore Miguel, Pedro Autonio da 
Luz, Anlonlo Tambasco, Assunipta 
.Marcuccl, Joio Augusto, Renato itu-
dge da Silva liamos, Nalnan A- C. , 
.Miguel Marzo, Francisco Jesus de iiar-
ros, Augusto Meoiiue, llraulio l.udge-
ro da Silva, Ed. Losclil, llurico Masl-
uI, Raphael Ferrara, Antônio Ca',1-
chloli e Prisco Mouaeo. 

—Requerimentos despachados: 
De crescendo Copacr.l, «Llght and 

Power» ( S requerimentos i, Antonlo 
Carlos Pereira, Sallm Sayegire, Fran-
cisco Fernandes Torres, EuuirdoLos-
ehl, Joaquim Reruardes, Joaquim Fer-
nandes Eslrada, d. Encamaç lo de 
Macedo Soares, Coeito Irmão A C. e 
Jullo ( aluai Noronha, pedindo appro-
voçâo de plaula: Saverlo André e d. 
Mlisa Itosa do Oliveira, sobre obras— 
A' Direciona de Olirus, para os devi-
dos flns; 

de Luiz Cappuccl c Gabriel Cappu-
ci, solire ne ro io no mercado da rua 
13 de Março—Sim, em lermos; 

de l lorliil Cesas, pedindo releva-
mento de multa; Joaquim Peres, pe-
dindo praso, e Alfonso Lignori, pedin-
do relevamento de multa—Delerldo. 

Colégio do Sagrado 
Coração de J e s m 

Amanhl . á 1 hora da tarde, com a 
presença do eNmo. sr. bispo diocesa-
no, conde de Slo Paulo, realisar-se-á 
a soleune distribuição de prêmios ás 
alumnas do colleglo mantido pelas 
mlsslonarlas do Sagrado Corai l o de 
Jesuü. 

A esta solennldade preceder» uma 
mar/níc lltterarla-musical. 

M n s t i Z o o l o e l t o 

O sr. Ernesto S» Inaugurará ama-
nha, ás I I lioras, á rua I lorencto de 
Abreu, ÍO-A, o seu muzeu zoologieo 
havendo nos convidado para assistir-
mos ao ado . 

Enviou-nos um esrtlo de fes-
tas o sr. Augusto f llgiieiras, desU ca-
pital. 

• m t I * < • á l a h a l M 

Ha etrea de seis metes, M f»met-
tldo pala correio da Mil t o para a «Bra-
sillsulsebe Bank (Ur Deulschland., 
dasta capital, um reglslrado sem va-
lor contendo 10.000 l i ras «K>:00<* em 
uoisa moeda', cujo registrado, até 
agora, n l o foi rntreguo áquelle esla-
lialerimento bancário. 

Esla Irregular idade foi levada ao 
conhecimento do sr. administrador dos 
Correios, sendo Imniediatamenle aber-
to um rigoroso luquerito administra-
tivo, al lm de apurar a sua responsa-
bilidade. 

Ficou logo apurado no Inquérito 
ua o respousavol pelo desvio desse 
Inheiro era um praticante dc 1' c as-

se daquella repartlçlo, o qual rece-
beu aqui o referido registrado, dando-
lhe oulro destino. 

Esle fiiuccloiiarlo Incerreelo fot de-
miltldo a bem do serviço publico. 

Nilo sendo a llepnrtlçlo dos Cor-
reios responsável pelo desrlo de re-
gistrados sem valor, em virtude de 
uma das cláusulas da Conveuelo Pos-
tal Internacional, consta que o Banco 
Al icmlo vai reclamar as 40.0i>0 liras 
da companhia de seguros a cuja guar-
da foi c.onll ida aqueila quantia. 

E' dado á parle inlorrisada proce-
der crlmlnalmente eontra o emprega-
do liiliel du nossa repartiçlo poslal. 

A j c g r e s i i o 

A' requislelo do dr. Euéas Ferraz, 
delegado, foi hontein á noll» exa-

ii inado no gabinete medico da Policia 
Central o italiano Carlos Tersl, mo-
rauor no Alto da Moóca, onde lol vl-
c.tlma de ttma aggresslo. 

o ofiendido apresentava uma ligei-
ra coutuslo lia cabeça. 

Examinou-o o dr. Archer de CaslI-
Ihos, medico legisla. 

Desordeiros preies 
Na occasllo em qu - promoviam des-

ordem, foram lioutam presos no Pi-
ques, e recolhidos ao xadrez da Poli-
cia Central, por ordem do dr. Augus-
to Lel(e, delegado auxil iar, o Indi-
víduo de nacionalidade Italiana, de 
nome Agostinho Salvlnlla, e seu Ilibo 
Autonio Salvlnl la. 

RIIIIÍI II r n 15 í i l e v e á r i 

t ina grande lacuna vem de ser 
preenchida por um novo melhora-
mento feito na rua (julnzo de No-
vembro. 

Trata-se de u m relógio de grandes 
dimensões, eom duas laces, ll lumlua-
do, á noite, a luz electrics, encimado 
pela palavra .Áurea*, lambem llluml-
nada a elrctrlcidade, que vem servir 
de grande utilidade A parte da popu-
laçlo da capital, que diariamente ne-
cessita tratar de seus negócios no ceu 
tro da cidade. 

Deve-se esse melhoramento, cuja 
falia de ha multo se azla sentir, á 
Iniciativa da Casa Grumharh, que 
prestando desta fôrma um grande ser-
viço ao publico, aproveitou a oppor-
tunldade de um precioso reclamo aos 
incomparaveis relogios «Áureas de 
que a mesma ò uulca concessionária 
para o Brasil. 

M o podemos deixar do arceutuar 
as reformas por que acalia de passar 
a Casa Grumbach, esse grande empo. 
r.o de jóias, que se nos apresenta 
agora .sob um aspeclo inteiramente 
m «terno, rlvallsaudo senlo ultrapas-
sai! Io os eslalieiccimeiitos congêneres 
d» , prlnclpaes cidades da Eurcpa, 
quer pelo luxo, quer pelo enorme 
siirlimento que possue, onde sc en-
contram n l o só «s pedras preciosas 
mais finas c brilhantes dos mais ra-
ros, mas tamliem relogios e jóias do 
gosto mais apurado em preços ao al-
cance de todas os classes. 

• r u m a i ie s. rale 
W> SAUo do «ee.&r.KF.&ioe. 

A b o r t e todos os d i aa daa 1 0 da m a 
, i a M d a a o i t a 

Canada, i a 

F o l h i n h a * 

A «Casa Rodovalho», dos srs. Ito-
dovallio Júnior, Jlorta & C. e o •Es-
tabelecimento Grnplilco Rillniseds. dos 

v v . i c . i w i rmios 0., enviaram-
lios duas fiiliilijfi.u. l on i a cada um, 
em betlos clironios, o que agradece-
mos. 

flufos ie multa 
0 dr. Jo io llaptlsta de Sous.i, I ' 

delegado, reinetteu honlem ao dr. 
chete de policia ollo autos de multa 
lavrados na subilelegaela da Central, 
por In racçOes do posturas inunicl-
l>aes. a 

DEurtrivrciA, 
0 dr. Alberto Garcin, I ' promolor 

publico, apresentou honlem denuncia 
contra Josephlua Nclier, como Incur-
sa nas penas do arl. 303 do rodlgo 
penal, por ter ferido Icvo-eeulo com 
dous golpes de faca, no dia lu do 
corrente, a praça do 2" balalhlo, An-
tônio Vauder, no bairro do llexlga. 

Contra o Jogo 
Por ageuclar o Jogo do birho, foram 

mullados hmitein ua s* subdelegai-la 
de Santa Ipiilgeuia os Indivíduos Gua-
mleii Glovanu! e Josu Ciurnia. 

Faculdade de Direito 
Resultado dos exames dc houlutn: 

V ANNO 

Plenamente O, na I» o ! • , em que 
se habilitaram. Rapina i Gomldes Ri-
beiro dos Santos, Svlvio de Moraes 
Salles, Taylor de Morais Salles o Dl-
derot Goulart. 

Plenamente O, ua 1* e simplesmen-
te 4, lia e 3, na 3», Waldomiru Ca-
leiro Sidirlulio. 

Simplesmente S, nss 3, Valendo do 
Prado. 

Simplesmente S, na 3\ 4, ua 2* e 2 
na 1*, Alfredo Buier. 

Simplesmente í, nas 3, Antonlo G. 
Pinheiro Mar-iiado Juulor. 

Simplesiurnte 3, ims 3, Svlviauo 
Plnlo e Samuel Silveira. 

Simplesmente 3. na f e T e 2, na 

I*, Eduardo Vergueiro de Loreua. 

4" ANNO 

Plenamente », nas I, Colombo de 
Almeida e Kstevam Victar Bourroul. 

plenanienle o, na »• e ít, ua i» e i " 
Eslevam de Vegrelros Gulmarles. ' 

Plenamente «, nas •!, Hario Carnei-
ro llodrigues de Mora-s e Donato dc 
Andrade. 

Plenamente 7, nas S, Celrstlno Fer-
reira l.lsbòa e Edgard l,areia V fira 

Plenamente li, nas I , Francisco de 
Castro Lagrei-a. 

Simplesmente O, nas V, Fellx Ribei-
ro da Silva Junlor e F a m l l m dos San-
tos Cardoso. 

Simplesmente 3, nas 4, Francisco de 
liarros. 

Paio l * 
gania foi 
poder de 
de 20001». 

Nlo 

M W S H W 
i s h i l t l M i i l i daa la laM* 
Ausietiíudtda fcaalsii em 
Jo& Ciünãa, uma «ala Usa 

da a l t lma 
_ dar axpIlaMOM «atls-

fatorlss sobre a procedrncla da nota, 
Jostl C lurma foi preso e recolhido m 
xadrez, tendo aqueila auetorldade 
aberto Inquerlto^^espelto. 

l a d i g e a l f * 

Foram hontem recolhidos ao liospl-
tal ds Santa Casa de Misericórdia os 
indigentes Miguel Campaueil l e Josá 
Nuucs. 

Foruereu-lhes a competente gula o 
sr. capl i lo José Finii l l io, 1* subdelc 
gado do Uraz. 

E s c o l a p n W i e a d o I p i r a n g a 

Reallsaram-se honlem os exames da 
escola publica doVpirauga, dirigida pe-
lo professor sr. Arnaldo d» Alcanlara. 

A sala de sula achava-se ornameu-
tada com bandeiras, llâres e escudos, 
nos quaes s i liam :—Saivè dr. Jorge 
Tililriç.1, A' iuslrucçlo, dr . Cardoso 
de Almeida. 

Responderam á chamada 37 alum-
lios dos 40 matriculados. 

0 resultado desta escola foi o se-
guinte : 

Promovidos da 1* para a 1* s-rio 
do 4a auno—Silvauo Maraut e Atlrcdo 
Rovella. 

Promovidos do 3• para • 4° anuo— 
Bcuedlcto Silva, Arai lndo Ferreira e 
Ferdlnaudo Bazzo. 
' Promovidos dn 1' para a 2* série 

do 3' anuo—Phll ippe Caputo, Carlos 
Godlnl, Luiz Mllancze o Geraldo San-
toro. 

Promovido para o 3* anuo—Arman-
do C. Oliveira. 

Promovidos da I ' serie para a ! * 
do 1" anuo—Hugo Massieri. Murcilio 
Mariauo e Tliomasio Uargam. 

Promovidos para a t * série do 2 
auno—Autonio Laurluo, Geuaro For-
raull, Josó Nascimento, Pedro Rovel-
la, Gervaslo Bazzo, Esuesto Mllaueze e 
Nalale Badlale. 

Promovidos para a I * sdrie do I* 
auno — Autonio (ialhardl, Llvlo Pe-
reira, Fellclo Marinelll, Luiz Curso, 
Antonlo Darre, Ferdlnaudo Bellucci e 
Joio l'edroso. 

O professor foi multo felicitado pe< 
lo britbauto resultado que apresentou. 

Collegio do Sagrada Coraflo 
do Maria 

ltoa!isou-se, lioutem, neste collegio, 
situado iio alto de Sat iFAuua, 
soleune dlslrlbulelo de prêmios ás 
aluimias que màls se dif l lugulram 
duraute o auno lectlvo. 

A festa obedeceu a um liem orga-
ganlsado programma, desempenhado 
com grande realce e brilhantismo por 
parte das alumnas daquelle estabele-
cimento. 

0 programma foi o seguinte : 
Abertura—Truzzi...—Marcha Trlum 

phal, executada em dous planos e 
harmouluin pelas sras. dd. Maria Sar-
torls, Ercliia Cuba de Souza, Maria 
Mathllde llreuner, Elvlra ltugno, Eli-
sa Fanierra, Hilda Ferreira da Ross. 

Pourny—Moueltes ol Alcyous—Sre 
ne liji-ii/ue, executada peias" alumnas, 

Prêmios geraes : Bom comportamen-
to e civilidade — Uno Sclierzo, exe-
cutado pelas sras. dd. Adelaide Sar-
toris e l-lmma Menegazzo. 

Slreabbog — Chauson Napolilalne, 
executada em dous planos, pe'as sras. 
dd. Julia de Azambuja Braudlo , Rosa 
Cuba de Souza. Marta Plulo de Araú-
jo Novaes, Maria l.egaspe, l .aura Sar 
toris, Magdalena Aguiar. 

Cotilliiuaclo dos prêmios geraes— 
A muda de Chamonlx, pequena pe-a 
drainaliCH, pelas sras. ild. Adelaide 
Sartorls, lléa liamos Dur lo , Maria 
José Salles e Silva, Lucilla Cosia, 
Eletla Trevlsan. Maria de Lourdea 
Aranha a Lucluda da Concelçlo Costa. 

Prêmios ás alumuas de 3* a 6* 
classe—Goltsçhallt — Jota aragouesa, 
oAci.umua eni duus iiiaiuu p-i-t i r t l 

dd. Phllomena Marclieiti, Maria Joãu 
Salles e Silva, Lucilla Cosia e Maria 
de Lourdcs Salles e Silva. 

Preinio* i s alumnas de 4* classe— 
M. Vernet—Uno boné qut ronlle—Dia-
logue récréalif, pelas sras. dd. Valo-
rians Bomílin. Lucluda da Conrelçlo 
Costa, Alice Gomes do Frellas, Anesla 
da Costa e Angela Paes de liarros. 

Mozart — Marcha turca, executada 
em dous planos, pelas sras. dd. PUI-
lomena Marclieiti e Adelaide Sarto-
rls. 

Prêmios As alumnas da 3» classe— 
Cauzou i»La Irzloiie di canto, terzetlo, 
e\ecutado pelas sras. dd. Eletla Tre-
vlsan, Emma Menegazzo e Maria de 
l.ourdes Aranha. 

Prêmios ás alumnas de 2" classe— 
C. dc Menezes—Os rouxlnúea, execu-
tado em dous planos, pelas sras. dd. 
Phllomena Marchem, Maria José Sal-
les e Silva, Bemvluda Va/. de Sousa 
e Maria de l.ourdes Salles e Silva. 

Prêmios as a lumuas de l» classe— 
llasselmans—Auliade. executada na 
harpa pela sra. d. Maria Josd Salles o 
Silva. 

L.. Clergie—Poveretta, operette, pe-
las sras. dd . Adelaide Sarlorls. Eletla 
Trevlsan, Emma Menegazzo, Cecv Bu-
r lo , Doa Dur iu , Phllomena Marchetll, 
Ercdla t uba de Sousa e Julleta Poli 

No sal lo uobro daquelle estabelecl-
meuto notava-se a presença dc luiiu-

meras tamlllas, a d * MM 
M a o lilsaa 
a a b i d o o f c 

Comquaato lados os numeres do 
p M f M M M a llvassoM tldo maguliiGa 
eaecuçlo, a ju lgar pelos francos ap-
plausos que lhas dlspaasau o audllo-
rld! n*o M S podamos lurlar do das-
laear a pequena peça dramatlca— t 
muda de Ckamault, na qual se dis-
tinguiram as sras. Lurinda da Con-
celçlo Casta, Adelaide Sartorls e Lu-
cilla Costa ; e a operei a—A ime rn i o , 
na execuçlo da qual se sal ientem,, 
as sras. Adelaide Sartorls, Eletla I re-
vlsan e Emma Menegazzo. 

Ao termluar a fesla o sr. lilspo dio-
cesano pronunolou algumas |>a!avras 
de cougratulaçlto com a superiora Ir-
m ã Marta Virgínia, pelo brilhantismo 
da fesla. 

Em auinma, foi uma 'solennldade 
adorável a que se reallsott lioutem uo 
Colleglo do Sagrado Coração do Maria, 
pelo que n l o podemos deixar do feli-
citar a exma. i r m l superiora e as suas 
auxlllares. 

A festa terminou ás 4 l i ] horas da 
tarde, produsludo em Iodos que l i 
estiveram agradablllsslnia Imprcsslo. 

C u r t a l a a l a a a l 

Serviço para hoje: 
superior de dia, u major Mclchise-

decli itosa. 
Estado maior, capl i lo Arthur Motta ; 
Auxil iar, tenente José Ditraud. 
O 1° regimeuto de rnvaliarla dara 

as ordeuanras ao quartel-gcueral. 
Lnlforme," o 3°. 
—O sr. commaudante superior com-

parecerá hoje a recepçlto do dr . Jorge 
Tlblrlçá. que regressa de sua fazenda 
da llesaca. 

—A reuui lo do Conselbo Econômica 
gerai dessa mllicla, que se havia con-
vocado para honlem, foi adiada para 
o dia sn do corrente, A requerimento 
do sr. coronel chefe do estado Maior . 

—As dlreclorlas dos clubs da Uuar-
da Nacional de 8. Paulo e Sanü,< 
comparecerão Incorporadas <i recepclo 
do sr. dr. J. J. Seabra. ministro 'do 
lulerlor, esperado nesta capital nu do-
mingo proaéuo, peto uoctnrno. 

No dia t i , os srs. coronéis com-
mandante superior e cliele Interino do 
estado maior, otTerecerlo A s. exc 
u m almoço int imo ua • Rdllsserle 
SportsmaiiN 

Durante a estada do sr. dr. Seahra, 
nesta capital, uos dias S I a IS, serio 
pontos a dlsposlclo de s. exe. o ma-
jor dr. Fausto Ferraz e caplt lo Oeta-
"vlatio de Almeida Prado, que servirão 
alternadameute. 

—A dlrectorla do Club da Guarda 
Nacional, em sua reun l lo de bontem. 
organlsou o programma dos ürstejos 
á reailsarrm-se no dia 14 do corrente 
em sua sedo social, em bonra de seu 
soclo beuemerllo, sr. dr . I . J . Sea-
bra. 

—Vai ser Informado um requeri-
mento do alferes Orlando Vaz, do li-s 
ba la lh lo , pedindo dous iiiiuns de ii-
ceuça para tratamento de sua ssude 
fora desle Estado. 

ASSOCIâQÕES 
• M o l o p é a O l a b . 

Hoje, quinta-feira, SI do corrente, 
i 7 horas da noite, haverá ensaio 

dançante no logar do costume. 

F e d e r a ç ã o d a a 
Soceo r roa M n t u o a 

Reuui lo He delegados, boje, 23, i s 
9 Lsras da noite, uo logar do cos-
tume. 

• • oo i açSss da 
a m A . P a a l o 

Devido á iurouslancla do tempo, fi-
caram transferidas para os dias 31 do 
corruule e 4 de laueiro proximo ns 
iostas em benellrío da lusl ltuiçlo de 
caridade Golta de Uilc, que estavam 
mareadas para oa dias 14 • U do cor* 
rente. 

toas festas se reallsarlo no Parque 
Autarettea. • 

FOOT-BALL 
0 sr. Charles Mlller, vice-preildenle 

da liga de 1'oot-hall daqui , recebeu 
uma carta do secretario da liga do 
l'ool-bal de Buenos-AIres, convidando 
os fool-buller* paulistas a Irem dispu-
tar alguns malclu ua capital argeutliia, 
em ju lho do auno proximo, deveudo 
rncoulrar-so com os Jogadores dos 
IMIIII porlenus e de um team iugíe/. 
que também ali se achará por essa 
occasllo. 

CLUB ATIILETICO PARAIZO 
Domingo, 24 do corrente, nesto club, 

haverá exercício de foot-ball, de ma-
n l i l , ás í e mela, e de tarde ás 3 c 
mela. ^ ^ 

I N F O R M A Ç Õ E S 
n tempo — Pelei,m MHmrtiloqte» i/t 

Conimísiao Caqraphica o Geológica— 
1 dc ilezeniliro—baromelro aü" , as 7 

lierss da n ianh l , «0.1.7 mm.; I horas 
da tarde, i.9j,4 mm. ; 9 toras da nolts 
de bontem, i »7 . u m m . 

Temperatura mla ima, 1G*7 ; maxt-
nia, •-'r>,,<. 

Vento predominante, aU Al * Uor*» 
c» tarde, N\V. 

Chuva (em 14 horas). 14,4 m m . 
l i m p o geral, nublado. 

os cxsmes do 2* —Terminaram 
anno. 

—II ije serio chamados á prova oral 
do 

3 ' vx.no 
Sala n. 3, ás 8 horas 

Earlpedes Brasil Mllano. Antonlo 
Jorge Maclia Io l.lma, Manoel Eugênio 
liaruel Varei la e Brasllcj Mattos dc 
Azevedo. 

Supplementares 
Josí de Rezende Enout e Manoel de 

Aguiar Almeida Vallbn. 

4" AFIO 

ta la n. 4, I s 7 horas 

1* turma 

Francisco ' i j ue l ra de l.lma, Gus-

tavo de Sonsa ijneiroz Meyer, llenrl-

Iiue de Sousa Queiroz e Hugo Duarte 

de Arrnda. 

I * turma iem .seguida) 
Joio Acvl iuode Sonsa MeireDes, Joio 

Autonio Capote Valente. Jo io Ereml-
ta de Sonsa Ramos e Jo io Fran- i>eo 
cuba dos Stntes. 

* • AV?ro 

Sala n. t , l l 1,2 horss ds tarde 

2* banca 

Joio Pereira Jnnior, Joaquim Álva-
ro Pereira Leite, Joaquim Cfcavrs Ri-
beiro e Jeaqi.im boailagiies ~ " 
I l i b a . 
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A 

• i i m » M m M . « « h m n n M « « 81)»r.io coiiiulta» liojo, M . uaquelle 
U «surto. * rua Clfiero BadarO, n. 
: dd l i l'«ra« «o ninio-dla, o dr 

llotarlo llurnlt; dn melodia * I liar*, 
4 i r . Uulllierine Tell; <l« I bar» 1,1 i 
0 dr. OíB»r lioin ílVfs lirniidi; dn 'J ás 
8 o dr. laria Itoclia, o do a às 4 o 
dr. Arailpe Surutilrá. 

Os r.xcmri laryuiosc,oplr,oj serio 
feitos, de melodia a 1 liora, pelo dr. 
Jipljelro Cosia, ás oiiiutas-relras, e, 
lifsie» diat « ao« «ahLados, do I l i t , 
1 elo dr. A. do Campos Snlle», e os 
rxanios Imclrreoscoplca», das S kl 4, 
lielo dr. Palmeira Itlppnr. to seguudas-
lelra.s pelo dr. Gama (ícriiuelra, As 
quartas, polo dr. Uonloli» Vlauiia, às 
quintas, e pelo dr. Llyssrs 1'aranlios, 
4ps sald ados. 

(O para lieje: 
ca|Tlllo Qul-

toiii a i>eu>:iAi.—Serviço 
SOpurler do dia, o 

rljlo. 
O corpo de cavallarla da r i I offirl 

t l i>ara ajudaule do dia e força para 
acompanhar presos ao l ;orum. 

O l ' liatalblo dar.t n« guurdas da 
Cad^a, Palácio e Hospital e 1 orde-
n&iicas rara a Secretaria do Coin-
inando Geral. 

0 I» liatalli.lo dari a «unida da 
Foilcla, 1 ofliclaes para a suarnlçlío. 

Ás demais corpos darüo o serviço 
do costume. 

Tocara 110 jardim da l.ur. a 2' see-
( t o . 

Amanuense do dia, sar^eulo liul-
mar.le*. 

1 i.i.uroie 7". 

vaoii^aç.ío—ICslá enrarre/ailo lioje 
<lo scrvlro"de vaccluaçüo contra a va-
ríola, lia Dlrcclorla do Serviço Saul-
tailo, das I I :'is II horas da tarde, o 
luspedor eanilarlo dr. Mvariito Ba-
cellar. 

santa casa—Movimento do bospllal 
no dia ao de dezemliro : 

ri lsl lem KSSenftrmos: entraram I"; 
talilram w, lalteceram S; xlstem üôl. 

.'.sr-snllas, 19. 
1'eqnelha curativos, 27. 
úperaçtiee, a. 
Hcceltaa aviadas, 1G9. 
Fallacejam: . 
Joaqulna Maria do Jesus, tirasileifa 
llasa de Jesus, portuguesa, 
cnnnftio nr. s. pai i.o—Esla Reparti-

itio expedirá malas pelos seguintes pa-
QBCtM: 

f.m 20, Viciaria, para Canaliza, 
Iznàpe, i'araua«uA, Antuuiua, Itajaby, 
4' lormoopoll», Rio Grande. Pelotas, S. 
lesá do Norte e Porto Alegre. 

Impressos at.S 10 lioras da noite de 
Sj, registrados ate 6 lioras da tardo 
de 15. 

I.m 16, .«Miturno, liara Paranaguá, 
Antônio», Itajaliy, Florianópolis, ItIo 
Craude, Pelotas 8. Josií do Korle, 
Porlo Alegre, Montevidéu e Buenos 
Aires. 

Impresso* ate 10 lioras da noite de 
IN, rcgMraJos alú S lioras da tarde 
de 26. 

I O T Z B I A I —Resumi geral dos 
prcmlos da lolerla da capital leiicr.il 
CAlralilda huntem : 

1'REUIOS de Iü.iiO.» a nüo» 

50» 10:000* 

Qri"l«E «*)» 
ajií>3 .'.ooi 

rni iiios de 2000 

4475 7i»3 lHOii 18071 tlllOi SS8I2 

rnrMios de 1"0J 

<111 líãtfO 20619 241109 J.1D70 50058 
PRÊMIOS l)P. .'iAt 

(112 SfOi 71IC8 11GM 13857 l i 183 
|8:'4ü 19773 ÍÍ038 

«rrr.esiMAçftKi 
2040 fl sou toro 

SJOüi e 83090 20* 

OECRNAS 

SOU a 2010 r,b» 
23001 » 13070 iO* 

PIKAES 

Tcdoa os nurueros terminados em >1 
trm 8»000. 

Todo* os uumeros terminados cm 1 
ti>m 2*. 

Irlrgramma recebido pelo agente 
ar. Jullo Autnnes de Al>ren, i|ue ven-
dou o numero £011, premindo com a 
aorte fraude de 15 contos. 

V I N H O B A R t J E Z * h b r l o o de 
l ta«>j^Ma P i a ho A O., A o m i t a 
a i r a d a r c l • g « n u l * o vlnl to d o 
P o r t o conhecido. 

CABA BF.VILACQUA—Pianoi* 
musicas o i iutrumentog, 

PIANOS DK ALUOUBL, dO* me-
Uiorcs auotoi ea, a 2Ü$1XK), £>$091 
• eotooa 

PIAMOS usados . A té SI de d » 
lembro, l iquidamos planos ga-
rant idos . deado 7001 u I:1UJ$. 

•tosNíOii, o melhor o r.iaii r» 
•latente do todo* os planos. 

B . B * v U a c « u h O. 

(tua do S. Bento, 14-A-S. Paulo 

1 1 

L A SAISOK -Offlclna do co3-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Kua de S. Lento, 14— 
I lcnr iquo Uumberg. 

C i l A C A R A FLOR11>A—Trnba-
llios cm flei-OK naturaes, liuu-
quets, costas, i:(V'"a» ate. 1'lnntuB 
ornainentaes o pura jardim. Rua 
Victorino Carmillo, 21!—Alameda 
Anlonio Prado, '.'-A. 

F K R R A Í i E N S , n rma i iul io, tin-
tas ctc. I m p o r t a d o r de t inta es-
malte, ouro esmalta, pnllictina 
para renovar a palha dun cadei-
ra g, O verdadeiro rol/a tudo. 
Preços reduz idos . L u i z d o Sou-
sa, l a rgo do Rosár io , 61. 8 . Pau l o 

PATENTK D E I N V E N Ç Ã O o 
registro do marcas <!e fnbrieas 
o cominerc io , ob t ém no Bmb í I o 
extrangeiro l l i i N i - l i i m i i i a i tt 
Cf ts i i | i . , Rua ( !cni ' ru l C â m a r a , 
10—Rio do Janeiro. 

KA CASA I3AR1JEL 6 que se 
encontra • leg i t ima Agita da 
Lelleta, especifico contra as o » 
pinhas c manchas do rosto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo sortlinento da dro-
gas, produetos chimicoq, espe-
cialidades pliarmaceuticaa c por-
(umariaa por atacado e a vurojo 
—J. Amarante A C . - Rua Direi-
la, I I . 

O f t t a U t t r i M 

• • a t o m m d i a t r l h w u ae fim-
t a l t a a a n t a br lMáM— l.rMirmva rio 
Htiitil m todaa os f n r « M » qua 
oomprartsM billsatea da lo ta r i a da 
SOO C O U T O S axtrah* 
f a l l l re lmente a m a n h a 

K l I bata Inteiro. S 5 « ; maios, 1£$ ; 
Uttrtoa, 9| ; oitavos, 4 ( 3 0 0 . 

— na Cl racçSaa, I t O O 1 4 
teria» — A m a n d o Kodriffuca doa 
Man toa * C i a . - R n » do R 
u. 8—Hfto P a a l o . 

aaa Lo-
iaa doa 
oaario, 

P O O C K 

a a o o a m c l m o b c . » 

â I L H A H E L I 6 0 L A K D 

A In^latprra u lo (az negócios para 
perder. 

Ha quinze aiuios, mais oii monos, 
perinulou com a Ailemanlia a lllia llo-
llgolaiid |ie>o /•nrlliar. 

Negocio razoafet «té alil. 
Mas linaidue-s" i|iie, a exemplo de 

(aulas outras, a l.'lia vai deaippare-
eeiido aos pouco-, e uma quarta par-
te de sua Miperllcie Já sp a''lia colier-
la pelo o ar. Isto qu»r dizer que l i s-
tam mais 45 annos i'-ra pila llcar ln-
l'iramcnlo .••uhnier.SH m Alleinniill:» a 
vpr navios ; «fein ligo p ĉm talin ; 
ao passo que a Inglalerra uaila perdeu 
do spiis doinliilos. 

Tamliem linda t 'm a perder quem 
iweslar Ioda a altençao a» planos da 
lolprln Eaperauea : * Wi-uín SO") par» 
28 do corrente, iifi:i*«eOüO para 18 do 
Janeiro, por 184 11, 3 prêmios de 
an:00iie00u para fevereiro, e l(J0:'KV»a00» 
para 2Í <1o mareo, \ <-nila ein Nletlie-
rov, 29, llnreclial Deodoro, pedidos 
para o inlerlor íV Companhia N. Lote-
rias dos talados. 

A s s a d a r a s d a s c r i a n ç a s 

fa lcoboro — de assis 

Resumo da grande lolerla de S. 
Paulo, n, 10.1. em henellclo do Lvneu 
de Aries e Olllrlos da eapllal, extra-
lilda lioulein ; 

10 475 4h:00D*O:ÍO 
3.817 4:(Hili»()0ii 

17.148 2:0009000 
13.101 1:0001000 

. iD .oa : «wtow 

rr.F.mos iiK 200| 

13137 G304 lü.100 «448 15103 

rnr.mos iik lúOt 

«112 10.155 < 400 572» 811 11184 
l-l"4 .1141 17 . l i 11181 6809 39IÜ 
OJtíO 1:01b 16KW 11089 7011 0469 

148119 4013 

i ni Mios di: COS 

P.S08 4179 1.13» 4919 37(17 5.3H9 
IÜ031 Kiai I71A8 WU9 16939 1445 1:6(5 

1705)4 S5S7 11309 3433 9Vrt 9331 
7924 17541 4471 litlKM «10 I8JÍ3 4.-i"i0 

1451 I.Cü.i 7659 .169» 1(1070 OKU 
11111 13033 IS338 1109Í 6 « 0 I6OTJ 

(.461 0 1 3 0 

A O S 8R8 . DENTISTAS—Offo-
HeSo Universal, casa enpeclnl da 
artlgoa dentários, nüo tema a 
concorrência das auas conténs-
res, porquanto é a primeira net-
le çenero em todo o Brasil. 

Mantém dipositos nas primei- , 
res cidades deste Estado, coma i S O l V C U . V C H t l e i ' 
Esntoe, Campinas, Ribeirão Pro-
to e Franca, o cm Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação dirccta das prinsi-5«cs fabricas, com oorrespon-
entea e caaaa do compras em 

Nova York, Philadeiphía, Lon-
dres,Paria, Puttl igen e Klbcrfeid. 
—Január io Loureiro & O.—itua 
R lientes 16. — Caixa u. 71 
Paulo 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm groeso de rompas para me-
ninos c meninas. Importação do 
taxendna e arinurinho. Vendai 

Íior atacado. Rua Direita, 1? - Ü 
'nulo. Teicplione, 1.157. 

I n d i c a d o r 

M o d l o o a 

lin. VAI.EntA.No OKSilUSA, reeem" 
elie^ado dn Kuropt. i.irurnia, via* 
urinai-las. Com., ruu de S. (lento, 41; 
de I is 

t ka rmac laa laboratorio homoeopi. 
thlco, aegnncioo Byatema do I l ah . 
o i m u . 

— DO MEDICO — 

D a r . B X a r c o a A r r u d a 

One tamlipin trata pelas sessfle.t elo-" 
clrleas—nalvaulcu e turailica. 

.Na cidade e Inruo de S. Paulo—Itua 
do Gloria, n. 74. 

PR. MKI.LO RAlitlirrO — Ocm.ISTA 
— Mrmiiro da Sociedade Optliat>nol«-
gira Uexleaaa e da Scciedada 1'rancs-
ia de Ophtalmologla. Residência: Avo 
O Ida Rangel pestana, 96. Consultoria: 

Direita, iva 14. 

APPBOXIMAi.ors 

M174 e 1047(1.. 
.1816 o 3813.. 

17117 e 17119.. 

2(K>4r 0 l 
1SOÍ0UO 
SOJOO'1 

F I N A E S 

Todos os au:iierr,s termluados em 
(ílll 8ÍPJOU. 

—r.esunio dos prêmios da 23* loteria 
da I spfiança, do plano n. 4, extra-
liltln rm It de dezen liro de 1905, em 
Nirtlieroy: 

|i.i!.99 16:0001000 * 
12381 2:000»000 
1.1007 4:0004000 
37205 MXWIOO 

rr.FMies Dr. "00$u00 

Ói78 6»70 

rnp.Mios de SOO» 

1931*1 10129 11731 3S220 38551 

43(31 46921 
MIKMIOS DF. I00« 

876 2311 9348 11812 ?H98 
14f58 28687 35573 £8940 4tl)!2 

41713 47443 
aiproxiuacses 

45" >i 

• 26 
5:311 

íor.os e tocfio 20fj< 
l.iooii e I30iis. . . ioo« 

c I Í W 3 . . . ino« 
372vi c 37100 M J * 

n i i l ü A a 
(OiOt a íntlflO 30* 
l./iii» a lixiio !i0« 
I2D8I a 11100 1 0 * 
« : í o i a 3 J i ; o soa 

C E f T O U l 
10501 a Kicno no 
iniioi • 13100 fi* 
12:101 a i ; K * i 5* 
37301 a 37300. M 

FINAM 
Todos os números terminados em 99 

4IOOO. 
Tcdos í.s números Irrmlua loi em 9 

l(m :»JCO. 
Lxceptiiai:do-'eos lermlrado> em B . 
Te'a Companhia Nacional Loterias 

«os Eslados, 1. C. de Oliveira Rosa-
110. 

H l l l l C0IIE1CI1L 
CASA R O S S I - Es(M>cialidada 

ím ealçndo!» sob medida. Pre-
miada na Kuposiç í lo de B. t.vIr 
com n v l a l l i a de outo -fíaphael 
fUusi Verr»ne—Rua Boa V i a t a , 
O. 6, S. PaukA 

_ A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A 8 D A C A P I T A L P E D E 
R A L — C a a a f — d a d a em » L 8 » 

qua taaa r pwUda da W-

• f z ã t s z 

DR. BLF.NO DD MIRANDA—Esp. : 
clhei, eutidnr, nariz e garganta, ,1U-
(Ipulo do notarei ocullsta Moura Rra-
ali, com erallna de Paris e Vlnnna, 
memiiro titular da Academia Nacional 
de Hedidna, ea-inedieo ellecllvo da l*v 
iTrllDlea do Rio e adjunto da Saata 
Casa.—Cona.: !•• rua ÍOrelta, dai 11 n 
t.—Residência : 17, Riachuelo. 

DR. VIRIATO PR AN!) 0-r, l la ic .a 
medKe-cIrnrglea e espec.laPeenle mo-
leatlas doa orjams genliu-urlnariot, 
ftlle l suphillt. Consultas : de I As 1, 
t t a da BAa-Vista, 41. Residência- lar-
go da Llterdade. 33. Telepiione. . l 
ICO. 

OCILISTA— Dr. P. rcmtual- \m  

«fcele de cllnira do professor WecHep, 
rem longa pratica em Pernambuco; 
«e volta de tua viagem k Europa, 
ende, dnraate 4 annos, fteiiuento i as 
irlacipaes clinicas de moléstias da 
•Iboa, nariz e ouvidos, em Uerllm. 
Pails e Vlenna, tnnskr iu sua restdsa-
tia para eata capitai. 

Coaaullorto: P.ua da S. Beata, « . 
de 1 «a i horas. 
. r.eildracla : Roa Victorino CarmlU 
Io, IV. 

P E N S j l O l\TI U\A€10\AL 

« « . « I « H . H s - n t o , 2 7 

A s u a p r o p r l e t a r l a 

t e n d o d e r e t i v a r - s ó 

p a r a E u r o p a , a c o n -

s e l h o s m é d i c o s , r e -

c a t e 
s e u b e m m o n t a d o e 

c o n c e i t u a d o e s t a b e -

l e c i m e n t o , o n d e a c -

t u a l m e n t e e x i s t e m 

2 5 p e n s i o n i s t a s i n -

t e r n o s . 

O u t r o s í m c o m m u -

n i c a q u e c o u t i n ú a 

a r e c e b e r h o s p e d e s 

e p e n s i o n i s t a s e x -

t e r n o s s e n d o a m e n -

s a l i d a d e p a r a e s t e s 

a 9 0 $ e a ( l i a r i a a 

8*000. 
Aos proponentes pura a com-

pra de sua casa ofícrcce ronea 
vantagens. 

í * 

S e n t i s t » 

I í U I Z « O M G S 

CfrurpISo dentrsia, espeetatlilaite rm 

Iralmllio de ouro, platina, celluloide, 

porcellaua, vulcauile e preto da Iudla, 

Ilild/e-work, ou dentaduras, nl.ioln-

tamenle sem cliapa, por procoss» no-

vo e ijaranlldo. dentes a 1'lvot, c.or.iat 

de ouro, oMurai;5es it ouro, platina, 

es i alie, granllo, porcellaua, celluloi-

de, marfim e cimento. ' 

Kxlrncçfles de dentes se:n a mlutina 

dír, tuliallio guranlidii » prejos mo-

dlcos. 

Gabinete e residência: S u a da 3. 

Bento, 31 (aobradoX 

N A T A L 
a m a n h ã í 

E X T R A C Ç Í O 

Cft, RH Dl O «FIRA - a i n l M mmll-
ca — Chefe do fcrviço de clinica da 
Saata Caaa. Residência: Alameda Ra-
mo de Limeira, n. St. Coiuullorli: 
raa 81o Dento, 41. de 1 k» 2 Uorai 
Ttlepbone, 49. 

Amanhã, 23 do corrente 

A d v o g a d o s ' 

ADYOGAI10—0 Ilr. José Piedade tem 
o seu escrintorloa II. do Ou.irtel.sO (em 
íren e ao l-vrmn), onde prtde ser procu-
rado das I I is 3 iiorasdn larde. Resi-
dencln, rua Verldíaua, 31. TelepUoue, 
645. 

l A U O I B B C A M P O S a Thao-
V devo B laa de Carva lho J ú n i o r 
—Assaltam eanaaa nesta capital o 
ÍOra. Escrlptoxloi rna Qniuss da 
Novembro, 17 («obrado) 

O S A B Y O O A B O S Antonio Rilî l-
ro dos Santos. Estevam de AlmeMa, 
Calrlel Ribeiro dos Santas Um w i 
(srrlptorio 4 mesma rua de S. Beat?, 
li. (7 (cobrado). 

T n 4 « c t o r l a r t m e s U d s 

£ . H O L L E N D E B 

fará o traaen, inglês, alie nlo, it»« 
ilaco, bespantiol e bollandei 

t ia tenattorifclJO, J7. TeLilU 

D e n t i s t a s 

O rlmrglio dentista A. Castelta fa? 
qaalqaer trabalho dos mais aperrst-
{aados e modernos da sua produto, 
por pretos muitíssimo razoáveis. As-
caita j a g a n s a t o om p r s r i a t h i , 
preriamtme contratadas. — Gabinete o 
irsldeDcla, rua do S. Bento, o. K 

P a r a ter d ire i to a sete g r a a i e prê-

mio, dOTOía comprar es bl-

lUataa n a 

A g a n o i a G e r a ! , á 

Rua Direita, n. 33 
I I N I P A r M H M ' l u e v o i i d r i i 

U l l I U H n i i s e u v a r e j o 
g t o r » v c * c * c a t e l i i i | > o r -
t n i i l c |> i * i ' i n i o . 

J n l i o Â n t u Q s s h Â b r s n 

Assadnras das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

E 
l l x i r «Ia c n i n o i n i l -

l a a a i e l Í N « a , «le 

l i r a u a i l a & C-

Pn-conimdo n u dlyes-
tdea diffioeia, dAroa do I»-
befm a do eatomayo, aeea-
mulo de gazes e para reguiari-
Ht 0 ventre. 

A' venda em todas as bois 
J t flísrmaela» e drogarias. ttt 

Declarações commerciass 

â ' p n f a 

O dr. hm>- Domingos Nofriílra Ja-

goarlbe prevlne aos eon>antideres das 

agoaa mlaeraes de Sla. Cecília a ijual 

passa a deasminar se «V ilaHa- qae, it 

l ' de ;aneire em deante, i M eonces-

sionartos exclusivos das for,(es da 

aaeaaia os «rs. CorNo [rmío A C. 

Caixa Postal n. «75, «a roa 4a K*-

taclo, n. ti onda te deve dirige 

S ó i u b b b I i 

na câ a loterfca, 4 rna do Rosário, n. 

1, e qae se vendem os Wlbele» das 

l.»terias da Capital Federal, com a re-

ds;çio de M aos preços do eosto-

tt. pu .laudo apenas os bilhetes da 

kraiHe loteria de Kf>Ü0C%rm. que se 

n t rabe sal t ado proxino, 354- me:«, 

! * , (uarlos, H , oitavos, 4f>X), a :»c-

A g r a n a e loja ae jóias 

d e 8 . B e n t o , 3 9 B . d e 8 . B e n t o , 3 9 

C a u f k p r i m e i r a o r d e m f u n d a d a e m 1 8 8 9 

~ « t t V r e e e A n r e a p e i l a v e l p i i l i l i e i ) um wt-Kit i i i l i-M v a i l t n g e n s HT 

^MTfilfMTfl r w i f i l l f l l l das ultimai novididc.; lauto em jóias como em oulros olijeclos 
iNM I IM i n iU Lu r i t lU l i lH priprlos pira |ireseníei e adornos dp ensa-

Procoa qao «m n.Mialdu le do i[i,ulM.id" HÃO pojo.i i aer maia baratos. 
^FAIfltílIF í t f l lMf lnr? ! n > s" ; | >U'do de l ie ; uenr . ront i tu indo ao o d inhe iro caso o 
ULtlIlUNUL l rnNRyUClR ohjecto comprado não corresponda a ga r an t i a . 

ExpoaiçSo ac taa lmont^ permanente com os pr0"0i mareados, paia facilitar o con-
fronto e a esecilia, 

I C i t l r i i e l a fs-MiM-a. i i if lppciid. n te de fuzer c ompra . 

Man spr ieh dautacl i — panJa f c a n ç s i t — Emglisli 
•pooken—Si p a r l a i t a l i ana 

0 A R T 0 E S p o s t a e s 

Grande sortimento iior ata-
cado v. n varejo ! N O V I D A D E S 
recebidas semana lmente na 

L i v r a r i a MaRHlhã t ! » 

Bna do Commorcio, 37 — S. Paulo 

SÊ 
W W M 

S á : P a u l o S a i l w a y C o m p a n y 

K.viinnc r.os tp.i,f.(íbapiii(:OS 
riudando n lll do cr.rreiilo o prazo 

ilos registros <1b endereços teleiuaplii-
eo3 elfecliiados nas diversas e.slnçiles 
desla eoii>|iHnliia, sAo convidados os 
interessados a leformui-os lias respe-
ctivas estnenes, ate íi|iiella dala aliin 
de nHo liaver Inlerrupç.lo na entrega 
de (ele^ran mas com endereços alne-
viaJos ou cunvcncloiiae.-. 

A la\a a payar e de S5* por anno. 
Superintendência, S. 1'aulo, 11 de 

de/oml.ro de t'.'05. 

WlLI.IA.M SfP.KUS, 

Superluleudenle 

E s t r a d a do Ferro So rccabana 
AVISO 

Tarifa movei 
Fuço puMlco f|UP, durante o me /de 

janeiro ^revlmo. u tarifa iiiovpI nt-sla 

e.Irada ser-i lalculadu ao earnMo de 
iv d. por is'i"i', correspondendo ao 
aiiltinenlo d« 15 | nus liases das lu-
liellas t-A, II-A p 8-11 p iIp (1 .i 17, 
« 'J "|0 na l aie da lalielia i-A .iltfoii.V, 
em caroço). 

Dai|iieila data ein deante, eiitrarSo 
em vigor ts tarifas dllTsrenclaea para 
as laliellas l-\. 2 e ü-A, ulllm iinenle 
aptirovadas pele governu 

S. 1'aulo, su de dezemliro de lítOS. 

Ai.i ..kijo MAIS, 

superinleudeule 

C o m p a n h i a i í o g y a u a 

1'lndando li :tl do c rreule o prazo 
dos rcRi-lros lei» «rapliieos etlertuados 
'Irts diver.sas edações desta (lompa-
ulilu, ronvidaiins os interessailos 
ii reforinal-os nas res[iertlvas estar'"es, 
uté a'|iiella dala, ailtn de nüo haver 
ialerrniçílo i • ciilreca dp Iplp^ram-
luas r im endereços alreviados ou 
cvnvpiiclonac». 

A (a\n a pagar 6 de 13|0®ü por 
amiu. 

Campinas 18 ile lip/pmhro de ini'5. 

Josi: PKHKinA Hki.oi r.A.s 
luspector «eral 

C o m p a n h i a l í s g y a n a 

TARIFA .MOVIlt 

No inez de janeiro proxirno fuluro 
\ij.irRr.i nesla listrada p no ranml de 
Ciiaxupé Itreeho minclrcii n ta\a cam-
Hal de 17 d. por 1$, equivalente no 
nugmenlo de 15 sol re as ra/i"Ps 
liormaes das lalielles d« 1-A ol :i 
5 na |jirle federal e no referido Ire-
cli ) de tiiinxiipé o de i; ale 17, sendo 
isentas de canil Io as tnluLas 1 e 

«'jpneros de fjrimeira iiee,essidaile* e 
na parle estajoul a lalielia 5. 

As r»Z'«s das tal.eiia» l-A e sal le-
rrio o accrescliro de D °|„ na linha 
l ronco c Ilaiiiaes e uüo soifrer.lo au-
gmenlo nlgum nas linhas de couces-
t.lo federal e nem 1.1 o poueo uo Ire-
cho mineiro do ramul de i,iiaMipe. 

A i laliellas ( V : i - A e 3-U será 
aii|illcada, na parle estadoal, a (ar! Ia 
ditlerenclal com accresclmo de 1.1 '|„ 
appiovaila pelo governo deste Kslado 
e'na iiarle federal, al i declslo do?o-
verno da I ullto, assim como uo ra-
mal de (Jiiaxnp*- iMInasi a tarifa or-
dinária sujeita oo eamlilo de 17 d., 
a'em de ser oliservado nas linhas de 
coiicpksV» federal o Irele máximo ds 
'J7tn".i'> pnr tonelada, para o percurso 
desde i|'iali|uer proeedeucla at<- a es-
taçlo de Sanltis, llmlle esse (|«e, lios 
lermos acima evposlos, viri nlTcctsr 
os seguintes lrccl,os 

de llalalaes cm dcanle, para a la-
lielia ca5j: 

de Restinga em deaule, para a ta-
tiella crfiS de .)-A , 

de Crystaes em dfiale, para a la-
lielia caM de 3-11. 

Aos despa<'hos de aljodtto, na llnlia 
Tronco e Rainaes, seiâo ap|i'icada.s as 
seiiulliles laliellas: 

A alg dito em rama. a tarifa diffe-
renclal de eafe lieuelicíado ; 

A algod.lo em caroço, a lalielia 4 
sem abatimento, 

A caroço de a ,1o a lalielia 14 
coin abatimento de.'i "p, ipiando do 
uniu tonelada para cima e a lalielia 5 
guando para quantidades inferiores a 
uma tonelada. 

Campinas, l i de dezemliro de lí" 5. 

Jnji: Pi:ni:m\ Rkboi • w 

lulpector „'erai 

N I A T A L 
A m a n h ã 

e x t h a c ç A o Ssbbado, 23 do w r e n t i — ^ ^ H A r g i o 

P i t r a l e r >1 i i < i ( •> u e x t e j i n i m l e |>r i-i i> io 
«14'VcIm < - o n i | t r » r o s I t i l l i e l C M 4111 A k c i k - í u t í e i - u l , á 

3 9 - R u a D i r e i t a - 3 9 
a > a a a a o C a s a qua vendeu « « e a a a a a 

Ú N I C A i m p o r t a n - ÚNICA s eata impa r t a n ' 
te p r ê m i o 

JÚLIO w n m s d e abheu 

ror 
Dissemos em repetidas publicações que 

N E N H U M A especialidade medicinal de re-

cente ou velho uso, <í superior as salutares. 

C Á P S U L A S 
DE 

" T O T " 
Summamcnte digestivas c radícaes no 

G a s t r i c i s m o 

C a t h a r o I n t e s t i n a l 

P r i s ã o d e V e n t r e 

A g d r a para melhor avaliarem o afamado 

" T O T " tão bem acceito pelos médicos, e para 

convencer os poucos incrédulos, com factog. co-

meçaremos a publicação dos numerosos certifi-

cados dados, pelos que, graças ao "TOT" 

voltaram a ter saúde: 

Emviai o vosso endereço e recebcreis. 

d a s 4* Eskmtto. 

L TAQUAVIA & C. S. PAULO 

jVIORRHUOL 
de G R A P O T E A U T 

Sulislitiin o oleod" (igadode ba-
en I li ao.úo q i :ul con tpm to. los 03 pri n-
cipios activos, livrca da matéria) 
gordurosa e concentrados em (je-, 
quenas cap«ula» representando' 
25 Tezes o deu peso ti oleo. I.xp"-1 
riencia» elTecluadas nos lio«pitaes 
provaram iiue o Morrhuol é muito 
efllcaz nus Bronchitos, Constipa-
ções. Catarrhoa, e Moloatias do 
peito, ao começo Modifica prornp-
tamerite a con.slitiiiçm) das Croan-
ças debeis, iymphaticaa, sujeitad 
.1 conslipeç.lea íreijuelilee 
mis.e.r. Iineaa.f.tiia j iüi i j ih «israiciji 

O P I N I O E S 

A U C T O R I S A D A S 
M É D I C O S D O M E X Í O O Q U E E N A L T E C E M tf 

V I R T U D E S O E U M M E D I C A M E N T O 

CELEBRE. 

E n f r f o s M e m b r o s d a P r o f i s s ã o M e d i c a , 

c u j a c o u f i a n ç a l i o s h o n r a , c a b e - u o s a p r e s e n -

t a r u q i i i d o i d t e s t e m u n h o s n o t á v e i s d o c o « 

u l i e c i d o s F a c u l t a t i v o s d o M é x i c o , 

D o D r , J o s é d e 18 Luz T o r r a s , M c d i c o o ü l r u r g f i o M 

f a c u l d a d e d o M e x i o o ; A o t u a f m e n t i M e d i c o E x p o r t o o O I r o c t y 

d o H o o p i t a l d c Z a c a t e i c o , E s t a d o d o T l a x c a l a : 

"Tendo u7£>do da o:,"J"llcnto preparação ''Pilula/i 
Rosadas» do Dr.Williams" pnra nlorons doentes, durant» 
o tompo qno estiva flospitaj, sinto-me obrigado 
•a dar minhas f inccrarj íoiicitaçôes uo auetor do tão 
beneíico vomedio, 

" Os resultados obtidos cm vau os ca soa de affccçôe» 
nervosas, cono dobiLdadc, impotência, paralysi» 
arcial, otc..ctc,, oonou.^odnacplcbrcís Pilulm Rosadas 
o Dr. Williams, mi animam a mandar-lhes m i n h a 

sincera adhesâo, nuctorisando-llies que fa<,am d ' « > R t M 

linhas o uso que julgarem conveniente, tanto om j u s t i ç a 

ao auetor como para o bem geral da humanidade." 

(Aesiguado) DR. J O S É DE LA LUZ TORRES. 

Com a notável opinião do Dr. Lapponi, 
Medico do Sua Santidade o Papa, o outras 
grandes nuctoridadea Europa o America 
eni pról da^ 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

' Pessoas Pallidas 
no3 é especialmente grato ajuntar a essas 
provas locaos da profissão o bom acolhi-
monto merecido da parte do publico. 

Do Dr. Adolfo Hinojosa, que Exerce Sua ProflssSo aa 
Cidade de Mier, Estado de Tamaulipas, onde tem Estabelt-
cldo una Clientela e Reputação Invejáveis: 

" i S o f h-cndo e u m e s m o d ' u m a t e r r í v e l N e v r a l g i a q u e 

n e m e u n e m 0 3 m e u s c o l i o g a s p u d e m o s c u r a r , q í i i z e x -

p c r i m e n t a i » n s p r e t e n ç ô e s q u e d i z e m t e r a s 1 ' i l u l a a 

R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s . ^ 

"Os meus cálculos sobro o resultado d o r e m o d i e 

não chegaram á altura do resultado obtido, e o allivio 
foi immediato o efficaz, Com o meu i»«+Ml">»]oniin«nto 
voltou-me a trauQuilidado o soceao quo ha t< i n p e s e u 

havia perdido. 
D e s d o e n t f l o l e n h o r e c e i t a d o o s P i l u l a a TVunu i l a » 

D r . W i l l i a m s e m c a s o s i d ê n t i c o s a s s i m c o m o e m o u t r o s , 

t a e s c o m o D y s p e p s i a , I n d i g e s t ã o , A n e m i a , e t c . , c o m 

r e s u l t a d o s a l t a m e n t e f a v o r á v e i s . E n t r e e n t e s ú l t i m o s , 

c o n t a - s o n m d y s p e p t i e o q u o s o í í H a h a v i a q u i n z e a n n o s . 

" Podem V . v . S . S . fazerem d ' e s t a carta o u s o q u a 

lhes convier, pois não é um favor solicitado, mas uma 
homenagem muito justa e espontauea ao mérito d ' e s t e 

preparado." (Assignado) A. HINOJOSA. 

O mec l tod 'es to grande romad lo para e 8 a n g u a • oa 
Nervos t em aide demonstrado c m m i i ha rea d * cu r aa o m 
casos do Debi l idade (nervosa, viril o muacu lar ) , Ã n a m l a , 
Rheuma t i smo , P i ra lyc ia Parcial , Ataxla Locomotera , tm-
potoncia d iges t i va , * » m outra* mu l t a s d o s n ç M manorea . 

Vendcm-r,a s6men te em paeotea eguaea a oate; Q en-
votucro esta impresso c m encarnado aobre papel cor d e 
rosa. 

NUMtMO 97. 
, J | , II«ijim..J ,, I j» , I, , "JWitWU-i 

A P i O L I N A D E C H A P O T E A U T 

(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A APIOLINA o maia poileroso cinmon.igoKO conhecido, 

f o mais anrrciado pelou moilico*. Klla pro\oca f rcguliicina 

o tluvo faz di'sappaD!cer a interrupção n a suppr*ssHo 

ilelle. Inm como as dorp» de cabeça, a iriiUiçSo nenosa, au 

ciia;>aç 1", dorM « eólica» que acompanham as c p u o a s 

í n e i i n t r u u e s , compromettcndo tSo freqüentemente a 

• 
S A Ú D E D A S S E N H O R A S 

Em PiíIS. 8. m Vivlenne « em todas as Ptanwla 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — B i T T A D I R E I T A — 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
B i l l i e t e i n t e i r o 

2 0 4 1 . . . 1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 
B « m c o n o toda ad»*ena de n 3 0 * 1 a " O ' O da 110-20~ lo ter ia «x t r i i hHa hou t «m , 21 de corrente 

10 PBSVI08 NA IMPOKTAICIâ DE 15:4705000 
l |n eir.lo acima foi rrn.ellido registrada .10 'requer d»-la casn sr. llu<l»lpho l'alvt (juinur.le», residente rm hibeirlo Prfta 

A m R n l i ft 

SABBADO-23 ém corr«at«-EXTRJICQÃ9 
G r a n d e L o t e r i a d o INT> 

5 0 0 S O O 0 : 0 0 0 t t t t > 
' a r a t f r d i r t i l o ? » s r a m l f ( ! « f f i s r o m ^ r a r <w M H t f t w i » a r f t f i i g e r e i f 

1 1 M I P A 1 ^ < í M S W I v a r r j ° f I M I O 
w I ^ M y r e m i * f w 3 b ü ^ t e i n t e i r e w I v l 

O a ped ân inferior de rem aer í i r i , : ' -3 ao agea-.e s,irH a act tn l K p — > Ü l i 
pau l . i a d * L rias Narionaes d o B r a « i l j 

J U I e l O A V T U V 2 2 B D E A B K E U 
l £ I T « , N Omàmm ém 7 1 

j Ü B B i É k ü M t t ^ « a â 



P ^ l u i U I f t l U M m R Ü 

•COMPANHIA DE LOTERIAS NACIQNAES DO BRASIL 
8 . f a i l o , l i a 15 h I t o r c r t w , p w f a M | 7 

sup-
Mecto' substituía «o Juiz 

Estado ato. 
aos que o presente edital 

deite conhecimento tiveram 
scoordo com o disposto no ar-

decreto 6163, de 0 d* feve-
1005, fleam convidados o dr. 
ir. da Republica, o i membros 
da coaualsslo do alisUmen-
respeottvos suppleittes i r e m 
i no ediHcio do Governo ilu-

ae meio dia, de 30 do correu-
•e proceder i o n a n i u f l o das 

etcltornes. S. Paulo, 80 de de-
dc â905-0 á* supplente do 

lulo do Juiz ascelonal, Pedro do 
Ablai. 

p r e d i a l d e I O O K 

ailuistrsdor da Reoelwdoria de 
is do Estado faz publico, para 

to dos proprietários rcou-
tes do perímetro urbauo da ca-

que desta data até 81 de dezem-
proxlmo futuro, por esta recebe* 

se precederá a arrecadação, 
ulta.da quota relativa ko segun-
leslre do Imposto predial do 

jte exercício de 1905. 
Meeehedoria da capital em 1 de no-

ibro de 190S.-0 adalnlilrador A. 
•a de Queiroz. 

c r 

ü t j g l l 

WMlK 
fWvú' 

i m a n d a i l r d a t ü . C . d e M l -
w r t t P w M n d e 8 . P a u l o 

Do ordem do exmo. Irmlo provedor 
Hkvooo a Iodos oi irinloi para areu-
~*lo da aiseuililéa geral, que teri logar 

»Hospital Central no dia 31 do cor-
mez, ao meio dia, para te proceder 

f i o da mesarlot e definidores que 
eampòr a administração da Ir-

de no periede 1900—im 
i accArdo com as disposi(Oes do 

SMpromlsso da irmandade, tomarão 
•arte uu eleição os Irmlos do sexo 
•sasculluo que estiverem quites com 
• n anuti Idade». 

A eleição de mesarlos • definidores 
•ara feita em um só acto deveudo ca-
da cédula conter os nomes do 20 me-

l • 13 definidores, 
i cédulas poderio ser impressas ou 

•saniurrlplsi 
Os mesarlos e definidores eleitos nes-

ta elelçlo terão poderes especiaes pa i* 
fazerem no actual compromisso as al-
terações que forem julgada» uecessa-
»las. 

Para e(feitos do art. 17 do compro-
plisso, os rectlios de anuuldidc encou-
Biat-se ein poder do sr. Alfonso Dias 
i a Cruz, que está encarregado de toes 
recebimentos, e i|ue será encontrado 
• a secretaria d» irmandade, ú ma de 
I . Bento, n. 13, sobrado. do meio-dia 
•a 1 horas da tarde dos dia 26 a 30 do 
corrente mez.' 

8 . Paulo, 18 de dezembro de 1905. 

Luiz G. Azevedo, 
Escrivão 

• a j a r J o s é A a t o a l a M a n g l n i 

O capitão Antonlo Alves de Oliveira 
farpa e sua família luaudain resar 
hoje. 4s 0 horas, na careja do Lyceu 
do Sagrado CoraçUo de Jesus, uma 
missa por alma do seu presado amigo 
a compadre José Antonlo Mangiui e 

ra esse acto religioso convidam as 
isôas de sua amizade e as da do 

para esse acto religioso convidam as 
•essâas de sua amizade e as da do 
mliecldo, antecipando desde J i seu 
reconhecimento e gratidão. 

áLUGA-SE um (taude armazém com 
8 portas, para negocio e moradia 

na rua t s da Mai 
rua 

rua t s da Marco, n. 81; trata-se t, 
FlorencIo de Atirou, h-b . 

. I I P U i f Ç cm photo-zln 
I L I u l l E d cographia a 

P 
• a u t o t y p l a executam-se 

com a maxima rapidez e a 

W preços aem oompotência, na 

L i v r a r i a M a g a l l i â c » , rua 

do Conimercio, n. 27. 

Sfi?£» m u i m m 

£IARDA-I.IVHOS-L. Fonseca Juulo. 
V encarrega-se de escriplas avulsas 
Rua D. Deocleclans, 18. 

I A SAISON—Grandeofilclna de cos-
b luras para seulwras e crlauças, 
rua de 8. Bento, 11. 

ita aaa f ta 

MS.1V 

• FFERBCE-SB uma copelra aliem», 
de 17 aunos de edade. Resldencla, 

rua 84 de Halo, n. 17. 

PRECISA-SE de uma lida criada que 
estenda um pouco de rosintia 

e de uma mocinha para pagear uma 
menina, i rua Libero Hadaró, 7. rROFESSORA DE PIANO-OITerece-se 

uma muito babll par* lecclonar, uo 
proximo anuo, em algum colleglo da 
capital. Para tratar & rua losi Boni-
fácio, u. 45-A. 

n o r n j o i d a e u i m r t 

I—O vento o|iera de qualquer dl-
recçlo e em qualquer farça que sopre 
sempre aspirando: uunca póoe Impe-
dir a salilda da fumara. 

t—O sol n lo pôde Influir senlto fa-
voravelmente na aspiração da cliami-
u&. 

8—A chuva n lo pUde mais pertur-
bar a asplraçlo da chamluò cila autes 
emenda-a. 

1'nlco representante para o Brasil: 

F . H A U C K E 

R u a B o m R e t i r e , n . 4 4 
KXfosiçAo—Maria de Orysta l , l t 

e l t i l o a r l a F o x 
RUA D IRE ITA , 4-A 

U « m u i 
'to 

| a k | 
«aaaa. 

B l I I ( S f i i u o q t i v 
d* atasa 
M i t t sa 

VENDE-SE um negocio de seccos e 
V molhados, comliãa freguczla. Tra-
ia-se a rda do Carmo, 81. 

VENDE-SE uma mesa de madeira re-
presentando uma Índia, trahallio 

finíssimo, esta mesa pertenceu em tem-
pos a luarqueza do Santos. Trata-se 
na rua de Santo Amaro, l l i . 

IfENDE-SE duas caldeiras a vapor 
• uma de 8 e uma dc 12 cavallos do 
forca. Avenida itangel Pestana, n. 122. 
(Braz). 

17ENDE-SE uma machina para plio-
Itographia, tamanho 18X21 ein 1» 
estado, para o trabalho, 
rua Cardoso Ferrão, 3i-C. 

para 
"iom 

Trata-se 4 

VENDE-SE um >vlsavls> em bom es-
• tudo. Trata-se a rua Uarüo de 
Iguape. ::9-A. 

" G r a ç a s A 

F r e s c u r a do seo P e r f u m e ] 

eis sua: propriedades antitepticaa ] 

a Á l c o o l de H o r t e l a de 

Comoagua te ToilettcaUortelíí) 
atMicqii»iexcelleiite;tjfi>i)eraual 
contra as picaiue de mosiuiloi. 

F Ó R A I E Ü Õ N C O B S O 

MCMBR040 J U R Y P A R I Z 1 9 0 0 ] 

Venda Atacado :Ru«RktwrtOtlt,Pari<._. 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
fiapos paru Jornaesn Livros lijodidcs robro a maquina « Duplex » com fHfilfgi 

Utras iniriars. ingleus, bastardas, Vinhetas, etc. - impactos c quadrálins, lingotes c guírnitíís i 
IHesdc metal —Filctes do leitão 

cm íolUüü c sistemáticos — Accoludos de cobra 

G . R 6 W A l i L T - 1 6 5 j .raefle Yauâirard, 

um « u 

A L L I V I O B R A S I L E I R O 

Braal le lro cura dôres 

cura dõres 

0 Al l iv io 
nevrálgicas. 

0 A l l iv io Bras i le i ro 
rheumaliras. 

O Al l iv io Bras i le i ro cura dòres 
no ulcro, 

O Al l iv io Braai le iro cura toda a 
dór. 

Vende-se na 

CASA BAItUEL & C. 
S. PAf-LO 

W B X r S j í d c Q u Ã s B l i A . . 

b L I v I S o u i n a 
D A R O T c C a s c " d e 

• • Laraniás imsnsfc 

TONICO. APERITIVO 

REC0N8TITUINTE, FEBRIFUGO 

KGC011HENDADU aos CONVALESCKNTEd 

e a todo* os atacados do 

MC0IA, CHLOfíOSF., NEURASTHEMt, 
fíB/IES, VERTIGENS ESTOMtCAEt, 

A TOMA DAS VIAS 016ESTIVAS-
I » RABOT • D ' DAVIO, PU- ia 1" 

»m COMPIÈOSf. perto dl PAItIZ. 

B w u l u w «m inria» — Ptuuoiacla* 

G o n o r r h é a 

| loleitiii da B t t i a * 
• toihiat 

7C,R. dii ChâtMU-rEsul 
PARI* 

Cm ted» i II firlnelPÊMl 
Pftirmac/Ji « D-oíir:*t 

l l l i e a d o N d e c a m b i o 
UHAHA SINDICAL 

A Csmsia Syndlral dos Corretoree 
l u i i bentem as seguintes tabellas: 

«0 dias a vista 

d r n ic I7i3t 
' t,M 
burgo 

t f 2: J|32 
Õ71 
704 
573 
BIS 

11058 
1(9800 

orfc.. 
DOS.., 

Ka iremos 
Ira fcenq 
l ia caixa matriz, ie 13| 10 a 16 7|8 

te »|ial data do anno passado: 
110 dias a vista 

JoMra jianqueires, i_c i3jic a 10 7|8. 

ndres... 

burgo,. 

13 6i!6 
717 
8|ft 

13 3|I6 
723 
894 
714 
355 

3B750 
IHCJOij 

íork 
__ _ i n o l . 
Ealremos: 

ganira banqueiros 131 [4 a 13 3|8. 
Centra tatta matriz I3l|i a 13 3|8. 

CemmanMa(Ccsda Praça do Coat-
»e ic le . 

Santos, 11 (Is 10 boras)— Bancarlo, 
IS 13|I6 ; letras 161B|16. 

Mcirado, firme. 
Cantes, si (is 10.?fi)- Fsncario, i c 

% e 16; letras 16 I t i l» . 
r 

Idem da Camara Mu 
ulcipal de Arara9., 

Idem da Camara de 
Hlbcirlo Pre lo . . , . 

Idem da Camara de 
Jardinopolls — 

ACÇuES DE BANCOS 
Commerclo o Indus-

tria 

Credllo Iteal carU by-
polhecarla 

8. Paulo. 
llnito de 8. Paulo.. <» 
Coinm. Italiano 
Idem.ldem, a 30 dias 
Industrial Amparense 
Constructore Agrícola — 

ACÇÓKS DE COMPANHIAS 

at>» 

UO* «ol 

- 7SS 

— 318| 

128$ 124SSOO 

— « c ê 
— 848$ 

Hogjana. • 
Idem, idem, a 30 dias 
Paulista 
Idem, a 30 dias . . . . 
E. de f . de Dourado 
Melhoramentos ~~ 

Paula 
Autarctlca 
E . de r . de 

sao 

S39# 

61* 
íaos 

41 CS 

23ES 

2iOS 

iüt 

Arara-
. quara — — 
Industrial de S. Paulo — loíS 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telepbon ica — — 
Un 1(0 Snortlva — — 
Ma iliardy — _ 
Paulista de Electricl-

dade 5101 — 
Mecbanlca toot — 

DEBENTURE3 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190* — 

Empresa Águas e Exg. 
de lt. Preto ex-juros — • 

Industrial de S. Paulo 
ex-Juros — • 

LETRAS HVPOTIIGCAIUAS 

B. Credito Real de 8 «b 
Idem 6 a 30 dias.. . 
Idem 8 
Idem 8 a SO dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

A vont. dovcud . •• 
Banco II. S. Paulo ex-

Juros.. . > . . , . . . . . . . 

211 -
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nEÇO DO CATt t u SANTea 
A Asfoclaçlo Commercial rtcelien o 

seguinte telegramina: 
6ASX0J, t t 

O mercado abriu boje com regular 
procura, ua base 3IÍ0U por 10 kllos. 

fRAÇA DO COMMERCtO 
Esli corno inspector do mez de de-

zembro o sr. I''. P. Ferreira de Oliveira. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

Vapom esperadot em Santos : 

Uuenos-Alrcs, .Mendoza» 24 
lieuovo, •Sardegua- Si 
Southnniplou, •Tliames»... 26 

Km janeiro: 
Buenos-AIres, <MagdaIenai 2 
Uuenos-.Mres, «ThaniO!- 9 
Uuenos-Alrcs, «Amazone» 9 
Soullinmpton, «Olyde» 16 
Uuenos-Alres, 16 
lluenos- Aires, «Magellau».. S3 
Rio, «.Saturno* 26 
Buenos-AIres, «Chlll» SO 

m m ± 
C A B L 0 8 B 0 H 0 B 0 H T J U l f l O B 

5 ! U I « ^ a i u e d e M o v e m f c r o — 5 3 

p e r t a ç i 

V i n h o o • • p o r t o P M j m n m o o o , • d o P o r t o , C h a r r y o M o r f o i r o 

_ C h á , g o o á o , C h o o o l o t o o B i o o o i i t o o 
O o g a a ^ a , d l v a r a a a m a r o M * t o d o a o a a L l o f t r o a 

• aparto» -*»tlt-pela—OhaatplfaaM —Barioot» verta l t lafoelot — Sardinhas — L u o i t w - O s a u h a -
ra ta da foto gBaa-Cavlar-raylaoa o » viaarra-Mlaada ViokUa 

M a n t e i g a F . D E M A O V T • O I I A K A f t Q V B U 

= s = r P r « ' K i i i i t o « e ^ e i j o s d o K e i n o , P r a t o e N h í h h o a o s 

ROTA imUDEIIi 
" V flB • • M M H P M M I M 

D r C O N S T M T I I P A U L 
• FPICIAI. DA LBGliO DB HONRA 

«•mm* o> •ctacaii ot MSDICIN» 

VToresw Aesregade di nemude o Mlciu 

• n i ca m i HOSPITAIS ac r**u 
Medalha d* Ouro - Pari» - 1803 

l i ^ í f c — r ^ t h 

Adaptado pelos Bospitaea da Psrla 

Cuitw tigniielrti« perl/om contrnfacçitt 
bifir a« <Mm ai |alinti: l!HM f CMSTtf Ilt NU 

Biifir noa 
bicos a. 
mire» da. 
fabrica. 
lado. 

iwn t i m u : f. uniwin, te, in i ' m u u , ruit 
• • nas prlBOIpaaa C A B A S . 

T O D A S A S P H A R M A C I A S 0 0 B R A 2 I L 

PIANOS NOVOS 
allcinltrs, dos mais Modernos, corda-
rruzadas, mecbanlca a repetlç&o. Veu-
den<-se com crande redunçlo nos pre-
ços devhlo h alta do cambio. Ilarmo-
lllltll. fr. m r. nil-u-a O h-I-Im. ÍiJÜI 

mm 
B e l l e z a — d a — cabeçà 

Uma moca per mullo bonita e elegante que seja, n lo tendo bouiloa catiel-
los « o mesmo que um Jardim sem flore». Pois bem, aa mocas bonitas e os 
cavalheiros que desejarem noasulr ama eabellelra abundante. Invejável mesmo, 
devem fazer uso da O B A O V i , unlin lonlco que Caz nascer caliellos, tor-
nando-os forte», macios e luslrosos como o mais Uno velludo. 

A S B A 0 I A á feita por uma respeitável senhora, viuva do botânico que 
obteve da trlbu Indígena o segredo; na sua composição só entram vegelaas da 
flora uaclonal, u lo é droga; d um produelo Indígena, cujo segredo ainda n lo 
foi desvendado, faz nascer caliellos atd mesmo nas calvlclee antigasI... Depen-
de Mo sómeute de paciência e tempo, porque, sendo anplicado como lúdica 
o aviso coitado no vidro, ha de por força produzir effeltos satisfatórios. 

Preliram ns rasas reconhecidas como «erlaji para comprarem a S B A s -
MA atlin de evitar as falslOca(fles. A U i U X á vende-se em todo o Br4-
sii e 6 marca registrada. 

E m S. P a u t e , « A R U E L A C I J U , lorflo d e S é 

Em Santos, IhMpki M. tiuiaariM. praça da Sspnbliea 14 
No Bis, Arai]* Freilai k C«opM rua dst Ourlro, n. 1 

500 CONTOS 
C a s a d a F o r t u n a 

— i. . KIU n —II— «v WIIIUIV. .1—1 I.IV. 
iiltius com S oitavas, 1 registros, MIJ 
e cm prestações mensaes de 69 a 100». 
Pianos d« aluguel de l t a 30S. AUua-

— fa .a I 1 •>/>_ 
- >,uw vn mutuei uu iw — irjf. n nu— -
se, trora-se e roucerta-se, CasaJ. Lue-
< besl, ti rua José Bonifácio, 4S-A—S. 
Paulo. 

• Prisão do ventre 
Cura-se com o uso dos F i l u l aa fl» 

Tayuyá U . Iloi-ato, que se vende lia 

C A S A B A R U E L & 0. 
S. I'AL'1.0 

L A S A I S O N 

OFFICINA DE COSTURAI 

Veatiúos para aealioi'» o 
meninas 

FBEÇOS B ^ Ü S S i ^ } 

Córtc especial, elegauto 3 

na ultima moda 

R u a d e S ã o B e n t o , 14 

H e n r i q u e I M c r g 

Vapores a sahir do Santos: 

Km dezembro: 
Nápoles, 
Uordeauz, •Cordlllère» 
Portos do Sul, <Juplter> 
Ilordeaux, •Allantlquo . . . ' 
Buenos-Aires, «Citta dl Milano».. 
Ruenos-Alres, Magda:ena> 
Portos do sul, «Saturno» 
Gênova e Nápoles, 
Uordcaux, <Clillt> 

Em janeiro: 
Soutlianiptou. 
Hamburgo, 
Southampton, .Thames« 
Riieuos-Alrcs, «Clydei 
Southampton, .Danubc» 
Ilordeaux e escalas, •Amazone».. 
Bordeaux e escalas, iMagellau'.. 

Vapores esperados no Rio : 
Portos do Norle, «Pernambuco».. 
Nova-Vork e e»es., •Tennvsou».. 
Southampton, < Ttiames». 

Janeiro : 
Soulhampton, 
Iluenos-Aires, 
Huenos-AIres, «Tliames» 

Buenos-.xires, «Danulie» 

Vapores a rahir itn llio : 

Portos do Norte, «S. Salvadora.. . 

1 ' r a ç u 4 o M e r o a l s 

Llsla dos pregos dos gêneros 1 venda 

no mercado: 

Livraria Magalhães 
« . D O C S ü H M E R C I O , 2 7 

Araua do recener 
li Esii l icaçEo doa 
Koiilios—sysleina lu-
lalllvel para gpnhar 
lio JOGO UO UICüO, 
baseado irn cálcu-
los iralliemallecs, 
que, pela sua slm-
|t|icldade, sn orlia 
ao uliance d° tudas 
as Intellieeiu-las. 

O verJadelro l'ri-
lireiro dos Uislios,or 
(.uuisudo |iur Allliu 
Kardcc Júnior, or-
nudo de pru vutas, 
broeliura, SíUfw. 

Grande livro de 
S . Cyi i ir .no, ou 
r thesouro do grnu-
de teltleeiro, 1 gros-
so volume, 4j0u0. 

Cartomancia, ou 
n nrle de l<?r o fu-
turo pelas rnrlas, 1 

volume cõm estampas, lir. ItMKJO. 
Eecratario doa Aiuaataa, ou a ar 

Io de dirigir cartas amorosas ao eule 
<|uerido, por (500. 

A' venda ua 

L I T R â R I A M A G A L H Ã E S 

R . d o C s m m e p o i o a 2 7 

E L B X I R K - N O N A T O 

E ' o i n n l l i o r 
« l o | > t i r u t l v « a l < r i tM Í l «> i r o 

O lillxlr M. Morato cura a syplilils, 
cura o rlicuiuatlsmo, cura a mor-
pliía. 

O Kllxir M. Morato <i um depurati-
vo indígena, e o unleo remedlo <|ue 
cura a moriibiía. 

O Kllxir M. Moralo ú a salvação da 
humanUlftile, i1 a felicidade dos povos. 

Yciidr-se na casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

Feijlo mulallBlio, alqre. 
Dito branco m. clnro, » 
Cabras com leite > 
Batata • 

1011 «0 12*000 
— 1M000 

favoo — 

At mulheres 
A sra. Maria Amalln, solTrendo multo 

de libres brancas, sem acliar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyfc 
M. Morato. 

—Gerlrudes da Concelç.lo, de Cam-
pinas, linba arcessos de loucura, pela 
falia de inenstruaçüo (suspensão), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyá M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—I.vdla Martins de Oliveira, de Tle-
b-, soilrla de dcsarrnujos no ventre, 
sentindo uma dureza conto uma bola, 
i|iie mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tavuyà M. Morato, sarou c 
voltou o appétltè, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Moralo 
o curou-se de desarranjos lutestinaes, 
com dòres nos quadris, sulfocaç.lo e 
andas dc vomltos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em 8. Paulo: 

B a r u e l A Csmp» 

Vende de terrenos 
Avenida Intendencla, 7t> iu. por 80. 

a 2001 o melro de trenle; rua dos 
Tlmbyras, 11 ao m. por Oo. lü.OOOt; 
rua ire S. Ipliygenla, Í3 m. pur w , 
í7:000»; rua <íos (luayn inr.es. 10 m. 
por 10, 7:0008; rua Con-elhelro Furta-
do, IJ.ÍO por 4'J, 3:t>oot; rua Tamanda-
ré, 80 m. por 8U, a 2> Ol o metro. 

Trata-se 1 rua de S. Dento, u. Ü-Ü, 
com Fellslierto Mlsliano. 

ÍS1M mm 

Discos 
, o u 

C y l i n d r o s ? 

C h a m a m o s a a t t e n ç f t o d e b o m o i a m i -

g o s e f r e g u e s e s p a r a o s 

Ü [ S O O C O N T O S 
d a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , a e x t r a -

b l r - s e a m a i i h f t , 2 3 d o c o r r e n t e ^ c o n 

v i d a n d o - o s p a r a s e h a b i l i t a r e m n e s t a 

c a s a , 

E s t a a g e n d a j á v e n d e u p o r d i v e r s a s 

v e s e s o s g r a n d e s p r ê m i o s d e 5 0 o 1 5 

c o n t o s . 

3 3 3 2 1 d o c o r r e n t e 

G R A N D E L O T E R I A D E S . P A U L O 

40 CONTOS 
M o M I l f t o m - o o n a 

O A S A D A . F O R T U N A — l l l I A D E S . B E N T O , 5 * - A 

Sois possuidor <le qualquer ma*, 
cliitm íhliinto ou pretendei* sel-o'.' Tt-
remoft jirnzor eui onviur-lhe moxisnl-
mente o» nossos prospe.Hos (1m« ulti-
mas novidades gravatla» em dihco.H 
ou cylindros que reccbomon cc»nRt;nn-
tenir-nte tle todas ha principnes Fubri-
CHB Amoriounns e Kurop«ta.s. inolusivu 
IÍUUUII, 1'irtor, €*l«i inbla • ou-
Iras. 

Knclm ns linluis que seguem e en» 
vio Imjff esto snnuncio a Casa Edi-
tou ftauer Jrníãoê — Rua S. Bento, 2G 
ü. 1'amlo. 

Desejo reoeber grátis catalogo» o 
profcpeutos «le 

«li?»cos pnra ^rnmmopbnnc^ 
cyliudros pnra pÜõhugrap^os 

(Risque o que não quiser.) 

Nome —— — 

Lugar^ 

Estrada, 

Enfado — ^ 

N. B.—8I i lHi sle putaii e MI» neva 
ca(e!«2o de N«vi(faden Amerlcasait, taaiwK 
««vlal-o-amoB QRATUITAMCNTL'. 

Folhinhas 
P A R A 1 9 0 6 

O meier a mala variado aortl-
mente. desde 6 0 0 riiia, n a L I T K i 
B l A M A G A L H Ã E S , n u i « o Coja-

lutrcio, a . 27. 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 - R u o H o m e l i n 3 2 
( P e r t o d o a C ^ m p o » B l l y a a o a ) 

B e c o m m e n d l k v e l p o r s a a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

í 

P e n s i o A l l e m ã 
A l t B O I m r M l V i d l M 

L U I Z S P I E S S 

IWoc, c ê * nela narrafa de tIoU» eapeclal. W W . 

T e d o o o o d i a s « n a p r a k o o s p o a l e l 

f i x i o K u M U i n a o s i e n r u u km a i u i r u i i d m 

• e n t f * à I a « a r t e ém p r t a M l r a w l i f l 
Talre sara ao refelçfle», 871000. rara tataruai teia IT qaartot :no'j|ll»Je* 

(Cl 10HW.0 até xsotooo por nez, extaraa. 70|JJJ pjr laei. Diana. &1JJJ. 

rcado, ratavel 

«HilRiaC^SEI REALISADIS MOMIU 

IDO letras da Camara da Capital, 7.* 
emp., a Hi4».loo 

110 arffies da C. Faolltta, a 2:17» 

V I T I M A S O r r Z Z T A S , 

tliliDM rCBLftos Vend. Ctmp, 
SpalMe* de Estado.. — 
Apalleee leraesde S% i:ooo» 9W» 
fiÍBHBaliaio *> Eala-

4m U 1W6 (libras 
aJMuwo-ii-êj — — 

lelrf im Lamtra dl S. Paulo 
r wiprestlmo...... — — 
r «aprest lmo. . . , . , . — — 
f * «epresl lno 84» 8.11 
I m (30 dias) — — 
Letra* da C. de San-

O a t t * 
m 

U DO M 
Polpltoo para hoje 

Drogaria Silveira 
UMA, SANTOS I 0. 

( m p o r l a d o r o o d o d r o g o o , p r o d u o t o s o h l m i -

c o o o p h a p m a o o M f t i o o o e a g u a s raineraas, 

v a s i l h a m e o a o o o o o o r i o o p o p a p h a r m o o i a s 
Importação <1 ir tela da França, Âlltmanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Estados Unido» 
Todos os art igos desta casa são legi l imos e a pro;oa reduzido* 

6 — R n a d o C o m m e r e i o — 0 

C a l i a t » c . r r a i t , a l i M i p b w a . U 

Eijrriii telegnfUca: M I I . V K I H A — s . PiDLQ 

9 7 1 

827 

7 1 

27 

7 8 2 & 8 2 

7 5 8 

— Em egual data do aooo passado 
deu a centena 177. . 

—Rees Nados de boa tem : 
Me S. Paul» 
. . . . . . 0411| Centena 175 

I I [ De*eaa. . . . . . . 75 
l i ii Orape : . . i « 

Aeesrtel hoste ia aa dezena e grnpo 
pele IU*. 

LA VFXOCE 

KAVI6AZI0HE ITALUÜft I V J N K 

O v a p o r 

CITTÁDIMILÃHO 
SahlrA de Santos «o dia 1 de ja-

neiro para 

R i o 
tienova 

e .\apo le* 

VIAGEM ItAPIDA 

Ida e T0lta : I O •> l i redneçIo 
A pasiagen de rolta « valida tam-

bém para os vapore; >ia >NaTlgazione 
Geuerale Italiana—Fiorio * Kaiiattiuo. 

Preço das passados de 3* class\ 
10O f r u m . 

Para passagens e aw!s Informações 
com todos os sub-agenles e agentes 
geraes ne Brasil. 

S t l m i á t I T r M t 

I . PAL'LO—Roa to Oommerel», a. ». 
SALTOS—Rua «e Santo Antoaio, 

C e m p a a h l a i s I i n t i ç l i 

" C R L Z E I i l O 1 0 S U L " 

Vapores a sahir 

Cr iou . fl de janeiro 
Ju j , i t e r tu de jauriro 

O esplendido, novo e rapidi va-
por nacional 

SATURNO 
DUAS IIELICE3 

íab i r i de Suntos em 20 de dezem-
bro para 

l * n r n n n f i i i l i , A n t o i i l n n , 
l l e a l e r r o , 

R i o ( I r n i K l o a o M u i , M o r -
t e v l d é o o B M e a i M - . U r e * 

recebendo carga em transita para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais lo-
(armações com 09 agentes 

S. Paalo, largo *> Oavldar, t 
ma S. Aatooto, S i e i i — U » 

naa da AUaadop^ 11 

Z.A T E & 9 S a 

X a t i p a z í o n e Ituliaai a r. i j i»r« 

O rápido e cspteitdii» capar 

Città di Torino 
Sahirl de Sautosns dn 10 ds janei-

ro, para 

H a r r e l o i i a . 

U e n o v a 

e K a p s l e i 

Terceira classe. . . 160 franjas 

Viagem rap id* em M dias para 

B i a o r a e Hapalaa 

U a • volto, 2 0 "l„ da redae;*». 
A passagem de volta valida Umoem 
para et vapores da «Navigazlous Ue-
hera te Italiana—IMorio & Rabatíiu)-. 

Para e mais lafarmajjet 
' " " • a^ealM 

B o k a t t t * T r o s t 

le Ceatawwli, a. ( . 
- - - SaaU Aao i l e 

Kambarr-SttdamarlcaBlaelss 
Dampfacl i íSfahr ia - aa i t l l scha fk 

vatohesa santa 
Beltrano, 47 <le de/io-nliro ; Cor-

r leuta i . ja:i>iro d) I9C«, B a h i a 
10, u S a a Vieolat , 17. 

t)fãHMf attmit 

S A N T O S 
. Capií&o, W , K lveker 

Sahlrl no dia í » do 'corrante. pira 
B i » , BaUa , L iab ia , U l l ò l l , a 

Bambarge 

Communicamos qn« os prejos d n 
passagens de 1* e 3* classes eatrj 
Santos e Rio foram rediuldM a 4)| 
e i01 respectivamente. 

preço das passagens de leruira 
(lasse, para LÍsWa, 19*9999 
kielulado e Imposto. 

Todos os paqnetes desta ConpaaSla 
slo providos tom os mais modsrast 

do de iode» es paqneles ba medico e 
criada, assim eama esatabeira aorls-

1 

I.A VKt.OtIK 

N H M U I I I E m m I V I N I E 

O ESPLENDIDO B RAPIOO VASOS 

Cittá di Napoli 
Parllri de Santoi, na dia i de ja-

neiro, para 

M o n t e v i a 

K n e n e s - A l r e s 
Preço para a 1* classe, frs. 150; pa-

ra a 3\ frs. 75. 

VIAAE* RÁPIDA 
Ida e vai to T SO •/. áa n l u ( | 9 . 

A passagem de volta e valida taml>em 
para os vapores da •^avl;a/lone Ge-
uerale Italiana—Plorio A Rnbattlnos 

Para passagens e mais Informar,iu 
c»m todos os sub-agentes e arentei 
geraes no Brasil. 

S C N H I B T I T U S T 

- Saa «a tommereio, 

- « S i é t I s h 
> a « s . 

P O L Y T I I E A M A - P A I J M A 
Eaipraaa J . Catoysaea 

Cravde Companhia de Variedades, Can-
to, llailet e AttracrOei 

H O J E H O J E 

H r i l h a i s t e « s p e e l a c n l o 

Exno *>rro 
T TACIUS f 

Rearparlçlo de 

• l i a . a . d o B r i o o o t 

Cantora de diC{lo 

OM H O V R T O . V M • . • 
exccntrlcos ua sua eslrella electrica 

As irmlts 

L V O T and X - * T I > C » " 

notáveis bailarinas 
Todos as prlnclpaes artistas tamarl* 

parle nesta Importante fonc^lo 
s ã * ha s nhas—r»tço< e noa a ao cos-

t m 

nda-fe:rs, 13 do E^Att«aea«_Sefiui 
corrente — a n a i s 

T o s e i l s o l a a o N a t a l 
Sorteia de ricas preailss aos eeaear-

reates desta especlaeulo. 

d l íSt í f fS 
r i m . , 
«Mo . . 
U t i l B I . 
J » » U . . 
llcrnça . 
Itlsa plILss 


